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1 – IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 
 

Denominação: Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental 
Modalidade: Superior de Tecnologia 
Habilitação: Gestão Ambiental 
Titulação Conferida: Tecnólogo em Gestão Ambiental 

Ano de início do funcionamento do Curso: 1998 

Tempo de Integralização: 2 anos (4 semestres) 

Reconhecimento como Curso Superior de     

Tecnologia em Gestão Ambiental: 
Publicado no D.O.U., em 2006, Portaria MEC no 28 

Resultado do ENADE: 4  

Regime Acadêmico: Semestral 

Número de vagas oferecidas: 40/semestre 

Turno de oferta: Noturno 

Carga Horária total do Curso: 2316 horas 

Conceito Preliminar de Curso: 3 
 

Endereço: 

Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca – CEFET/RJ 

Unidade Maracanã – (Sede) 

Departamento de Engenharia Ambiental 

Av. Maracanã, 229  

Maracanã – Rio de Janeiro – RJ 

CEP 20.271-110 

http://portal.cefet-rj.br 
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2 – APRESENTAÇÃO 
 

 

2.1 – A INSTITUIÇÃO 
 

No Brasil, os Centros Federais de Educação Tecnológica refletem a evolução de um tipo de 

Instituição Educacional que, no século XX, acompanhou e ajudou a desenvolver o processo de 

industrialização do país.  

 

2.1.1 - Breve Histórico 

 
Situada na cidade que foi capital da República até 1960, a Instituição ora denominada CEFET/RJ 

teve essa vocação definida desde 1917, quando, criada a escola Normal de Artes e Ofícios Wenceslau 

Brás pela Prefeitura Municipal do Distrito Federal – origem do atual Centro –, recebeu a incumbência de 

formar professores, mestres e contramestres para o ensino profissional. Tendo passado à jurisdição do 

Governo Federal em 1919, ao se reformular, em 1937, a estrutura do então Ministério da Educação, 

também essa Escola Normal é transformada em liceu destinado ao ensino profissional de todos os ramos 

e graus, como aconteceu às Escolas de Aprendizes Artífices, que, criadas nas capitais dos Estados, por 

decreto presidencial de 1909, para proporcionar ensino profissional primário e gratuito, eram mantidas 

pela União.  

 

Naquele ano de 1937 tinha sido aprovado o plano de construção do liceu profissional que 

substituiria a Escola Normal de Artes e Ofícios. Antes, porém, que o liceu fosse inaugurado, sua 

denominação foi mudada, passando a chamar-se Escola Técnica Nacional, consoante o espírito da Lei 

Orgânica do Ensino Industrial, promulgada em 30 de janeiro de 1942.  

 

A essa Escola, instituída pelo Decreto-Lei n o 4.127, de 25 de fevereiro de 1942, que estabeleceu 

as bases de organização da rede federal de estabelecimentos de ensino industrial, coube ministrar 

cursos de 1 ciclo (industriais e de mestria) e de 2 ciclo (técnicos e pedagógicos).  

 

O Decreto n 47.038, de 16 de outubro de 1959, traz maior autonomia administrativa para a 

Escola Técnica Nacional, passando ela, gradativamente, a extinguir os cursos de 1 ciclo e atuar na 

formação exclusiva de técnicos.  

 

A educação profissional técnica de nível médio é ofertada em nove áreas profissionais, que dão 

origem a dezenove habilitações, que atualmente resultam em trinta e um cursos técnicos 
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Em 1966, são implantados os cursos de Engenharia de Operação, introduzindo-se, assim, a 

formação de profissionais para a indústria em cursos de nível superior de curta duração. Os cursos eram 

realizados em convênio com a Universidade Federal do Rio de Janeiro, para efeito de colaboração do 

corpo docente e expedição de diplomas.  

 

A necessidade de preparação de professores para as disciplinas específicas dos cursos técnicos 

e dos cursos de Engenharia de Operação levou, em 1971, à criação do Centro de Treinamento de 

Professores, funcionando em convênio com o Centro de Treinamento do Estado da Guanabara (CETEG) 

e o Centro Nacional de Formação Profissional (CENAFOR).  

 

É essa Escola que, tendo recebido outras designações em sua trajetória – Escola Técnica Federal 

da Guanabara (em 1965, pela identificação com a denominação do respectivo Estado) e Escola Técnica 

Federal Celso Suckow da Fonseca (em 1967, como homenagem póstuma ao primeiro Diretor escolhido 

a partir de uma lista tríplice composta pelos votos dos docentes) –, transforma-se em Centro Federal de 

Educação Tecnológica pela Lei n o 6.545, de 30 de junho de 1978.  

 

Desse modo, desde essa data, o Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da 

Fonseca – CEFET/RJ, no espírito da lei que o criou, passou a ter objetivos conferidos a instituições de 

educação superior, devendo atuar como autarquia de regime especial, nos termos do Art.4o da Lei no 

5.540, de 21/11/68, vinculada ao Ministério da Educação e Cultura, detentora de autonomia 

administrativa, patrimonial, financeira, didática e disciplinar.  

 

Em 06/10/78, através do Parecer no 6.703/78, o Conselho Federal de Educação aprovou a 

criação do Curso de Engenharia, com as habilitações Industrial Mecânica e Industrial Elétrica, sendo esta 

última com ênfases em Eletrotécnica, Eletrônica e Telecomunicações. No primeiro semestre de 1979, 

ingressaram no CEFET/RJ as primeiras turmas do Curso de Engenharia, nas habilitações Industrial 

Elétrica e Industrial Mecânica, oriundas do Concurso de vestibular da Fundação CESGRANRIO. 

 

Em 29/09/82, o então Ministro de Estado da Educação e Cultura, usando da competência que 

lhe foi delegada pelo Decreto no 83.857, de 15/08/79, e tendo em vista o Parecer no 452/82 do CFE, 

conforme consta do Processo CFE no 389/80 e 234.945/82 do MEC, concedeu o reconhecimento do 

Curso de Engenharia do CEFET/RJ, através da Portaria no 403 (Anexo I), publicada no D. O. U. do dia 

30/09/82.  A partir do primeiro semestre de 1998, iniciaram-se os cursos de Engenharia de Produção e 

de Administração Industrial, bem como os Cursos Superiores de Tecnologia.  No segundo semestre de 

2005, teve início o Curso de Engenharia de Controle e Automação. Dois anos depois, no segundo 

semestre de 2007, deu-se início o Curso de Engenharia Civil.  Mais tarde, no segundo semestre de 2012, 
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um novo curso de graduação passou a ser oferecido na Unidade do Maracanã: Bacharelado em Ciências 

da Computação. Ao iniciar o ano letivo de 2012, o CEFET/RJ passou a oferecer o Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão de Turismo, nessa modalidade, visando atender a uma demanda latente de 

mercado regional, com base nos arranjos produtivos locais dos Polos do Consórcio CEDERJ do Estado 

do Rio de Janeiro e no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia 2011. 

 

No nível superior, a Instituição conta com dezessete habilitações, que resultam em vinte e cinco 

cursos superiores. 

 

HABILITAÇÃO Modalidade Duração Unidade (s) Implantação Obs. 

1-Administração Bacharelado 8 sem 
8 sem 

Maracanã 
Valença 

1998.1 
2015.1 

Presencial 
Presencial 

2-Ciência da Computação Bacharelado 8 sem Maracanã 2012.2 Presencial 
3-Engenharia Ambiental Bacharelado 10 sem Maracanã 2016.2 Presencial 
4-Engenharia Civil Bacharelado 10 sem Maracanã 2007.2 Presencial 
5-Engenharia de Alimentos Bacharelado 10 sem Valença 2014.1 Presencial 
6-Engenharia de Computação Bacharelado 10 sem Petrópolis 2014.1 Presencial 
7-Engenharia de Controle e  
    Automação 

Bacharelado 10 sem 
10 sem 

Maracanã 
Nova Iguaçu 

2005.2 
2004.2 

Presencial 
Presencial 

8-Engenharia de Produção Bacharelado 10 sem 
10 sem 
10 sem 
10 sem 

Maracanã 
Nova Iguaçu 

Itaguaí  
Maracanã 

1998.1 
2005.2 
2015.1 
2015.1 

Presencial 
Presencial 
Presencial 

Semipresencial 

9-Engenharia de Telecomunicações Bacharelado 10 sem Maracanã 1979.1 Presencial 
10-Engenharia Elétrica  Bacharelado 10 sem 

10 sem 
10 sem 

Maracanã 
Nova Friburgo 

Angra 

1979.1 
2015.2 
2016.1 

Presencial 
Presencial 
Presencial 

8-Engenharia de Produção Bacharelado 10 sem 
10 sem 
10 sem 
10 sem 

Maracanã 
Nova Iguaçu 

Itaguaí  
Maracanã 

1998.1 
2005.2 
2015.1 
2015.1 

Presencial 
Presencial 
Presencial 

Semipresencial 

9-Engenharia de Telecomunicações Bacharelado 10 sem Maracanã 1979.1 Presencial 
10-Engenharia Elétrica  Bacharelado 10 sem 

10 sem 
10 sem 

Maracanã 
Nova Friburgo 

Angra 

1979.1 
2015.2 
2016.1 

Presencial 
Presencial 
Presencial 

11-Engenharia Eletrônica Bacharelado 10 sem Maracanã 1979.1 Presencial 
12-Engenharia Mecânica Bacharelado 10 sem 

10 sem 
10 sem 
10 sem 

Maracanã 
Itaguaí 
Angra 

Nova Iguaçu 

1979.1 
2010.2 
2013.2 
2014.1 

Presencial 
Presencial 
Presencial 
Presencial 

13-Engenharia Metalúrgica Bacharelado 10 sem Angra 2015.1 Presencial 
14-Letras: Línguas Estrangeiras  
      Aplicadas às Negociações       
      Internacionais  

Bacharelado 8 sem Maracanã 2014.1 Presencial 

15-Sistemas de Informação Bacharelado 8 sem Nova Friburgo 2014.1 Presencial 
16-Física Licenciatura 8 sem 

8 sem 
Nova Friburgo 

Petrópolis 
2008.2 
2008.2 

Presencial 
Presencial 

17-Gestão Ambiental Tecnológico 4 sem Maracanã 1998.1 Presencial 
18-Gestão de Turismo Tecnológico 6 sem 

6 sem 
Maracanã 

Nova Friburgo 
2012.1 
2008.2 

Semipresencial 
Presencial 

19-Turismo Bacharelado 8 sem Petrópolis 2015.1 Presencial 
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A atuação educacional do CEFET/RJ inclui a oferta regular de cursos de ensino médio e de 

educação profissional técnica de nível médio, cursos de graduação, incluindo cursos superiores de 

tecnologia, bacharelados e licenciaturas, cursos de mestrado e de doutorado, além de atividades de 

pesquisa e de extensão, estas incluindo cursos de pós-graduação lato sensu, entre outros.  

 

Os cursos de Pós-Graduação lato sensu destinam-se à qualificação de profissionais, nas áreas de 

conhecimento, afim com as atividades de ensino médio e técnico, graduação e pós-graduação 

desenvolvidas pelo CEFET/RJ, dentro de uma perspectiva de educação continuada. A Coordenadoria dos 

Cursos de Pós-Graduação lato sensu (COLAT) tem por objetivo executar a política de pós-graduação 

estabelecida pela DIPPG relativa aos Cursos de Pós-Graduação lato sensu em consonância com o Plano 

de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

 

A partir de 1992, o Centro passou a ofertar, também, cursos de Mestrado em Programas de Pós-

graduação Stricto Sensu. 

 

O CEFET/RJ possui oito programas de Pós-Graduação Stricto Sensu reconhecidos pela CAPES: o 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção e Sistemas (PPPRO), com o curso de Mestrado 

Acadêmico em Engenharia de Produção e Sistemas, o Programa de Pós-Graduação em Ensino de 

Ciências e Matemática (PPECM), com o curso de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e 

Matemática, o Programa de Pós-Graduação em Engenharia Mecânica e Tecnologia de Materiais 

(PPEMM), com o curso de Mestrado Acadêmico em Engenharia Mecânica e Tecnologia de Materiais, o 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia Elétrica (PPEEL), com o curso de Mestrado Acadêmico em 

Engenharia Elétrica, o Programa de Pós-Graduação em Ciência, Tecnologia e Educação (PPCTE), com os 

cursos de Mestrado Acadêmico e Doutorado em Ciência, Tecnologia e Educação, o Programa de Pós- 

Graduação em Relações Etnicorraciais (PPRER), com o curso de Mestrado Acadêmico em Relações 

Etnicorraciais, o Programa de Pós-Graduação em Instrumentação e Óptica Aplicada (PPGIO), com o 

curso de Doutorado em Instrumentação e Óptica Aplicada, e o Programa de Pós-Graduação em Filosofia 

e Ensino (PPFEN), com o curso de Mestrado Profissional em Filosofia e Ensino. 

 

Trazendo, em sua história, o reconhecimento social da antiga Escola Técnica, o CEFET/RJ 

expandiu-se academicamente e em área física. Hoje, a Instituição conta com uma Unidade Sede 

(Maracanã), que se estende ao Campus da rua General Canabarro, além de sete Unidades de Ensino 

Descentralizadas (UnED’s). A primeira destas sete Unidades foi inaugurada em agosto de 2003 e está 

localizada em outro município, trata-se da UnED de Nova Iguaçu, situada no bairro de Santa Rita desse 

município da Baixada Fluminense.  A segunda UnED foi inaugurada em junho de 2006 e corresponde à 

UnED de Maria da Graça, bairro da cidade do Rio de Janeiro. No segundo semestre de 2008, surgiram as 

http://www.capes.gov.br/
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Unidades de Petrópolis, Nova Friburgo e Itaguaí. Em 2010, foram inaugurados o Núcleo Avançado de 

Valença e a UnED de Angra dos Reis. 

 

Desde 2011, o CEFET/RJ, juntamente com a UERJ, UENF, UNIRIO, UFRJ, UFF e UFRRJ integra um 

consórcio, em parceria com a Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia do Estado do Rio de Janeiro, 

por intermédio da Fundação CECIERJ, com o objetivo de oferecer cursos de graduação à distância, na 

modalidade semipresencial para todo o Estado.   

  

Esse breve histórico retrata as mudanças que foram se operando no ensino industrial no país, 

notadamente no que diz respeito à ampliação de seus objetivos, voltados, cada vez mais, para atuar em 

resposta aos níveis crescentes das exigências profissionais do setor produtivo em face do avanço 

tecnológico e da globalização econômica.  

 

Os Centros Federais de Educação Tecnológica, por sua natural articulação com esse setor, são 

sensíveis à dinâmica do desenvolvimento, constituindo-se em agências educativas dedicadas à formação 

de recursos humanos capazes de aplicar conhecimentos técnicos e científicos às atividades de produção 

e serviços.  

 

O CEFET/RJ é desafiado e se desafia a contribuir no desenvolvimento do Estado do Rio de Janeiro 

e da região, atento às Diretrizes de Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior do país. 

Voltado a uma formação profissional que deve ir ao encontro da inovação e do desenvolvimento 

tecnológico, da modernização industrial e potencialização da capacidade e escala produtiva das 

empresas aqui instaladas, da inserção externa e das opções estratégicas de investimento em atividades 

portadoras de futuro – sem perder de vista a dimensão social do desenvolvimento –, o Centro se reafirma 

como uma Instituição pública que deseja  formar quadros para os setores de metal-mecânica, 

petroquímica, energia elétrica, eletrônica, telecomunicações, informática, ambiental e outros que 

conformam a produção de bens e serviços no país.  

 
 

2.1.2 - Inserção Regional 

 
Segundo dados estimados pelo IBGE no ano de 2015, o Estado do Rio de Janeiro com 43.777,954 

km2, abriga uma população de cerca de 16 milhões de habitantes (16.550.024), sendo a unidade da 

Federação de maior concentração demográfica, 365,23 habitantes/km2, especialmente na Região 

Metropolitana, constituindo-se assim em um grande mercado consumidor de bens e serviços.  Encontra-

se em posição geográfica privilegiada, no centro da região geoeconômica mais expressiva do País, sendo 

o segundo Estado em importância econômica do Brasil.  
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Em 2011, a região Sudeste manteve-se no mesmo patamar de 2010, ao responder por 55,4% de 

participação no PIB (Produto Interno Bruto) brasileiro. São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais foram 

responsáveis, sozinhos, por 53,1% do PIB do Brasil, em 2011, ou seja, estes três estados concentraram 

mais da metade do PIB do país. 

 

Admitindo-se um raio de 500 km, a partir da cidade do Rio de Janeiro, atingindo São Paulo, Belo 

Horizonte e Vitória, identifica-se uma região geoeconômica de grande importância sob o ponto de vista 

abastecedor/consumidor.  Nesta região encontra-se 32% da população do País, 65% do produto 

industrial, 65% do produto de serviços e 40% da produção agrícola.  Através dos portos desta região 

são realizados 70% em valor das exportações brasileiras.  

 

A prestação de serviços e a indústria exercem papel fundamental na economia fluminense. Áreas 

como meio ambiente, telecomunicações e tecnologia da informação são áreas de grande interesse para 

a prestação de serviços. 

 

O setor industrial do Rio de Janeiro é o segundo mais importante do País.  Indústrias como a 

metalúrgica, siderúrgica, gás-química, petroquímica, naval, automobilística, audiovisual, cimenteira, 

alimentícia, mecânica, editorial, gráfica, de papel e celulose, de extração mineral, extração e refino de 

petróleo,  química e farmacêutica comprovam a diversidade da estrutura do setor industrial do Rio de 

Janeiro e sua potencialidade econômica. 

 

O Estado do Rio de Janeiro destaca-se pela representatividade de suas indústrias de base, como 

por exemplo, a Petrobras (petróleo e gás natural), líder mundial no ramo, com tecnologia própria na 

extração de petróleo em águas profundas. O Estado do Rio de Janeiro é o maior produtor de petróleo e 

gás natural do País, respondendo, em 2010, por 78,7% da produção nacional. A Companhia Siderúrgica 

Nacional –CSN (aços planos), por exemplo, é a maior da América Latina. Entre as diversas indústrias 

existentes estão a Vale S.A., uma das maiores mineradoras do mundo, a Cosigua (aços não planos), a 

Valesul (alumínio), a Ingá (zinco) e a NUCLEP (equipamentos pesados). No setor energético, completam 

a lista a Eletrobrás, maior companhia latino-americana do setor de energia elétrica, Furnas Centrais 

Elétricas, Eletronuclear, entre outras. 

 

Na indústria naval, uma das atividades econômicas mais antigas do Brasil - onde o Rio é pioneiro, 

o estado detém mais de 85% da capacidade nacional instalada, inovando na construção de grandes 

plataformas de petróleo e em sofisticadas embarcações de apoio offshore. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Eletrobr%C3%A1s
http://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9rica_Latina
http://pt.wikipedia.org/wiki/Energia_el%C3%A9trica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Furnas_Centrais_El%C3%A9tricas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Furnas_Centrais_El%C3%A9tricas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Eletronuclear
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O Polo Automotivo, com a Peugeot-Citröen, as empresas do tecnopólo e a Volkswagen  

Caminhões (MAN Latin América), é um dos mais modernos do mundo, exporta para os principais 

mercados e consolida a liderança tecnológica do país neste setor.  

 

Em decorrência principalmente de sua base tecnológica, o Estado do Rio de Janeiro tem gerado 

inúmeras oportunidades para indústrias de alta tecnologia, como a química fina, novos materiais, 

biotecnologia, mecânica de precisão e eletroeletrônica, onde o Polo Tecnológico é o grande centro deste 

segmento industrial. A expansão da demanda interna, notadamente observada em gêneros como 

Bebidas e Perfumaria, Sabões e Velas, ressalta-se também o desempenho dos setores produtores de 

Material Plástico e de Materiais não Metálicos. 

 

O Estado apresenta um comércio dinâmico e uma atividade financeira intensa somados a uma 

pujante indústria de turismo. 

 

O Estado do Rio de Janeiro representa uma alternativa disponível para projetos agropecuários 

modernos, intensivos em tecnologia, dentro do atual modelo agrícola brasileiro de cada vez mais buscar 

o crescimento da produção através do aumento da produtividade. 

 

Desta forma o CEFET/RJ, com Sede situada no bairro Maracanã, com quase um século de 

existência, suas sete Unidades e diversos polos de Educação a distância, inseridos no Estado do Rio de 

Janeiro, conforme o mapa de situação a seguir, observando as demandas do mercado de trabalho, atua 

na formação de profissionais capazes de suprir as necessidades da Região, em diversas áreas e 

segmentos de ensino. 
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2.1.3 -Filosofia, Princípios, Missão e Objetivos 

 

Filosofia 
Corresponde à filosofia orientadora da ação no CEFET/RJ compreender essa Instituição 

educacional como um espaço público de formação humana, científica e tecnológica. Compreender, ainda, 

que:  

 Todos os servidores são responsáveis por esse espaço e nele educam e se educam 

permanentemente;  

 Os alunos são corresponsáveis por esse espaço e nele têm direito às ações educacionais 

qualificadas que ao Centro cabe oferecer;  

 A convivência, em um mesmo espaço acadêmico, de cursos de diferentes níveis de ensino e 

de atividades de pesquisa e extensão compõe a dimensão formadora dos profissionais 

preparados pelo Centro (técnicos, tecnólogos, engenheiros, administradores, docentes e 

outros), ao mesmo tempo em que o desafia a avançar no campo da concepção e realização 

da educação tecnológica.  

 

Princípios 
A filosofia institucional se expressa, ainda, nos princípios norteadores do seu projeto político-

pedagógico, documento (re) construído com a participação dos segmentos da comunidade escolar 

(servidores e alunos) e representantes dos segmentos produtivo e outros da sociedade. Integram tais 

princípios:  

 Defesa da educação pública e de qualidade;  

 Autonomia institucional;  

 Gestão democrática e descentralização gerencial;  

 Compromisso social, parcerias e diálogo permanente com a sociedade;  

 Adesão à tecnologia a serviço da promoção humana;  

 Probidade administrativa;  

 Valorização do ser humano;  

 Observância dos valores éticos;  

 Respeito à pluralidade e divergências de ideias, sem discriminação de qualquer natureza; 

 Valorização do trabalho e responsabilidade funcional.  

 

Missão 
Observadas a finalidade e as características atribuídas aos Centros Federais de Educação 

Tecnológica e a responsabilidade social de que essas se revestem, o CEFET/RJ assume como missão 

institucional:  
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Promover a educação mediante atividades de ensino, pesquisa e extensão que propiciem, de 

modo reflexivo e crítico, na interação com a sociedade, a formação integral (humanística, 

científica e tecnológica, ética, política e social) de profissionais capazes de contribuir para o 

desenvolvimento cultural, tecnológico e econômico dessa mesma sociedade. 

 

Objetivos 
Orientados pela legislação vigente, constituem objetivos prioritários do CEFET/RJ:  

 

 Ministrar educação profissional técnica de nível médio, de forma articulada com o ensino 

médio, destinada a proporcionar habilitação profissional para diferentes setores da 

economia;  

 Ministrar ensino superior de graduação e de pós-graduação lato sensu e stricto sensu, 

visando à formação de profissionais e especialistas na área tecnológica;  

 Ministrar cursos de licenciatura, bem como programas especiais de formação pedagógica, 

nas áreas científica e tecnológica;  

 Ofertar educação continuada, por diferentes mecanismos, visando à atualização, ao 

aperfeiçoamento e à especialização de profissionais na área tecnológica;  

 Realizar pesquisas, estimulando o desenvolvimento de soluções tecnológicas de forma 

criativa e estendendo seus benefícios à comunidade;  

 Promover a extensão mediante integração com a comunidade, contribuindo para o seu 

desenvolvimento e melhoria da qualidade de vida, desenvolvendo ações interativas que 

concorram para a transferência e o aprimoramento dos benefícios e conquistas auferidos na 

atividade acadêmica e na pesquisa aplicada;  

 Estimular a produção cultural, o empreendedorismo, o desenvolvimento científico e 

tecnológico, o pensamento reflexivo, com responsabilidade social. 

 

 

2.1.4 - Gestão Acadêmica da Instituição e do Curso 

  
Segundo o Estatuto do CEFET/RJ aprovado pela Portaria no 3.796, de novembro de 2005 

(Anexo III), do Ministério da Educação, a estrutura geral do CEFET/RJ compreende: 

 

I Órgão colegiado: Conselho Diretor 

II Órgãos executivos: 

a) Diretoria Geral (Vice diretoria Geral, Assessorias Especiais e Gabinete) 

b) Diretorias de Unidades de Ensino 
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c) Diretorias Sistêmicas (Diretoria de Administração e Planejamento, Diretoria de 

Ensino, Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação, Diretoria de Extensão, Diretoria de 

Gestão Estratégica) 

d) Órgãos de Controle (Auditoria Interna) 

 
A figura abaixo, ilustra o organograma funcional do CEFET/RJ, com todas as suas diretorias 

sistêmicas e Unidades. 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura:  Organograma Funcional do CEFET-RJ 
     Fonte: Relatório de Gestão do Exercício de 2013, DIRAP. 

 

 

A Direção-Geral (DIREG) compete à direção administrativa e política do Centro. A Assessoria 

Jurídica compete desenvolver trabalhos e assistência relacionados a assuntos de natureza jurídica 

definidos pelo Diretor-Geral e de interesse do CEFET/RJ.  

 
 

A Diretoria de Administração e Planejamento (DIRAP) é o órgão encarregado de prover e 

executar as atividades relacionadas com a administração, gestão de pessoal e planejamento 

orçamentário do CEFET/RJ e sua execução financeira e contábil.  

 

A Diretoria de Ensino (DIREN) é o órgão responsável pela coordenação, planejamento, 

avaliação e controle das atividades de apoio e desenvolvimento do ensino do CEFET/RJ, devendo estar 

em consonância com as diretrizes da Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação e Diretoria de Extensão.  

 
 

Direção- Geral

Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Sucow da Fonseca
CEFET/RJ

Organograma Funcional

Procuradoria 

Unidade de 

Auditoria

Dir. Uned MG Dir. Uned NI Dir. Uned PT Dir. Uned NF Dir. Uned IT Dir. Uned AR Dir. Uned VL

Diret. de Ensino

Diret. de 

Pesquisa e 

Pós- graduação

Diret. de 

Extensão

Diret. de 

Administração e 

Planejamento

Diret. de Gestão 

Estratégica

Conselho

Diretor

Assessoria
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A Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação (DIPPG) é o órgão responsável pela coordenação, 

planejamento, avaliação e controle das atividades de apoio e desenvolvimento da pesquisa e do ensino 

de pós-graduação do CEFET/RJ, devendo estar em consonância com as diretrizes da Diretoria de Ensino 

e da Diretoria de Extensão.  

 

A Diretoria de Extensão (DIREX) é o órgão responsável pela coordenação, planejamento, 

avaliação e controle das atividades de apoio e desenvolvimento da extensão do CEFET/RJ, devendo estar 

em consonância com as diretrizes da Diretoria de Ensino e Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação.  

 

A Diretoria de Gestão Estratégica (DIGES) é o órgão responsável pela coordenação da 

elaboração do Plano de Desenvolvimento Institucional, acompanhamento da execução dos planos e 

projetos e fornecimento oficial das informações sobre o desempenho do CEFET/RJ.  

 

As Unidades de Ensino estão subordinadas ao Diretor-Geral do CEFET/RJ e têm a finalidade de 

promover atividades de ensino, pesquisa e extensão. O detalhamento da estrutura operacional do 

CEFET/RJ, assim como as competências das unidades e as atribuições de seus dirigentes estão 

estabelecidas em Regimento Geral, aprovado pelo Ministério da Educação em 1984.  

 

A estrutura dos Conselhos Sistêmicos do CEFET/RJ está representada a seguir: 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Cada campus ou Unidade possui um Conselho local, que corresponde a um órgão consultivo e 

deliberativo.  O Colegiado é o órgão consultivo de cada Departamento Acadêmico ou Coordenação para 

os assuntos de política de ensino, pesquisa e extensão, em conformidade com as diretrizes do Centro.  

 

Na Unidade Sede, o Conselho local consultivo e deliberativo, que trata dos assuntos da 

graduação, é o Conselho Departamental (CONDEP). Tal conselho é o órgão consultivo e deliberativo do 

Departamento de Educação Superior (DEPES).  

 

Conselho Diretor (CODIR) 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) 

Conselho de Ensino 
(CONEN) 

Conselho de Pesquisa e Pós-Graduação (COPEP) Conselho de Extensão (CONEX) 



Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental CEFET/RJ        2015/1 
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

  

18 

 

O DEPES é um órgão executivo da Diretoria de Ensino do CEFET/RJ, que trata das questões 

relativas ao planejamento e a execução das atividades de ensino superior no Maracanã (Sede). Cabe ao 

DEPES o planejamento e a implementação dos cursos sob sua supervisão, assim como os respectivos 

programas de graduação.  

 

O Departamento de Engenharia Ambiental onde se encontra o Curso Superior de Tecnologia 

em Gestão Ambiental, da Unidade Sede é parte integrante do DEPES.  O Chefe do Departamento de 

Engenharia Ambiental auxilia no planejamento, execução e supervisão do ensino, pesquisa, extensão e 

demais atividades do curso. O Núcleo Docente Estruturante (NDE) tem a missão de contribuir neste 

sentido, uma vez que é responsável pela contínua atualização do projeto pedagógico do curso. 

 

O CEFET/RJ mantém uma estrutura acadêmico-administrativa, dando suporte aos discentes e 

docentes dos cursos de graduação do Maracanã através dos seguintes setores, além da Diretoria de 

Ensino, do DEPES e do próprio Departamento Acadêmico: 

 Departamento de Registros Acadêmicos (DERAC): responsável pela vida escolar e 

atendimento aos alunos: fluxo curricular, matrículas, trancamentos, frequências, notas, 

aprovação/reprovação, colação de grau, diplomas. 

 Secretaria Acadêmica (SECAD): responsável pelo apoio ao docente na condução de suas 

atividades acadêmicas e ao discente com informações sobre salas, docentes e avisos. 

Interage com os Departamentos e com o DERAC. 

 Coordenadoria dos Cursos de Graduação (COGRA): Assessora a Chefia do Departamento de 

Educação Superior (DEPES), que atua no Maracanã, nos assuntos de sua competência, 

operando como órgão de apoio à supervisão do DEPES e apoia os cursos de graduação do 

sistema CEFET/RJ da seguinte forma: 

a)    subsidiando os assuntos pertinentes à Avaliação, Regulação e Supervisão da 

Educação Superior, por meio da articulação entre a Diretoria de Ensino (DIREN) e o 

Procurador Institucional (PI), que emergem de tramitação de processos de reconhecimento 

e renovação de reconhecimento de cursos formalizados em ação conjunta com os 

Departamentos Acadêmicos. 

b)    acompanhando a divulgação de informações relativas ao ENADE no site do MEC/INEP 

(portarias normativas, listas de alunos irregulares, listas de alunos inscritos e participantes, 

listas de alunos dispensados e manuais de operações do sistema) realizando em articulação 

com os diferentes Departamentos Acadêmicos. 

c)    coordenando as ações voltadas aos procedimentos operacionais necessários à 

realização do Censo de Educação Superior, sob a orientação do Procurador Institucional (PI). 

d)   exercendo outras atribuições cometidas pela Diretoria de Ensino – DIREN/DEPES. 
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 Setor de Estágio Supervisionado (SESUP): disponibiliza aos alunos todas as informações 

necessárias para a realização do Estágio Supervisionado da Graduação dos cursos do 

Maracanã. Este setor fica situado na SECAD. 

 Departamento de Extensão e Assuntos Comunitários (DEAC): atua no sentido de viabilizar 

as condições de infraestrutura para a realização dos programas, projetos e atividades de 

extensão, de forma articulada com a comunidade interna e a sociedade. 

 Seção de Recursos Didáticos (SERED): responsável pelos recursos audiovisuais 

disponibilizados aos docentes e discentes para a operacionalização e apoio às atividades 

acadêmicas, dentre eles: TVs, vídeos, projetores multimídia, Microsystems, DVD, etc. 

 

 

2.2 – LEGISLAÇÃO 
 

 

O Projeto Pedagógico do Curso contempla o conjunto de diretrizes organizacionais e 

operacionais que expressam e orientam a prática pedagógica do curso, sua estrutura curricular, as 

ementas, a bibliografia, o perfil dos concluintes e outras informações significativas referentes ao 

desenvolvimento do curso, obedecidas as diretrizes curriculares nacionais, estabelecidas pelo 

Ministério da Educação. Além disso, as políticas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

sustentam o Projeto Pedagógico Institucional (PPI), que por sua vez sustenta a construção do Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC). 

 

Desta forma, o Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental, da 

Unidade Maracanã, do CEFET/RJ, foi desenvolvido com base no Estatuto e no Regimento próprios do 

CEFET e considerando o seguinte embasamento legal: 

 

 Lei 8948/ 1994, que dispõe sobre a instituição do Sistema Nacional de Educação Tecnológica 

e dá outras providências; 

 Lei nº 9.394, de 20/12/1996, que estabelece as Diretrizes e Bases para a Educação Nacional; 

 Lei nº 9.795, de 27/04/1999, que dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política 

Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. 

 Resolução CNE/CES nº 2, de 18/06/2007, que dispõe sobre a carga horária mínima e 

procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, 

na modalidade presencial;  

 RESOLUÇÃO CNE/CP 3, DE 18 /12/ 2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais 

Gerais para a organização e o funcionamento dos cursos superiores de tecnologia; 
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  Lei nº 12.764, de 27/12/2012, que versa sobre a proteção dos direitos da pessoa com 

Transtorno do Espectro Autista; 

  Lei nº 13.146, de 06/07/2015, que dispõe sobre as condições de acessibilidade para pessoas 

com deficiência ou mobilidade reduzida; 

 Resolução CNE/CP nº 1, de 17/06/2004, que institui Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a Educação das Relações Étnico-Raciais para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Africana;  

 Decreto nº 5.626, de 22/12/2005, que Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24/04/2002, que 

dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras. Tal decreto estabelece, em seu Capítulo 

II, que a disciplina Libras é optativa para alguns cursos, como o de engenharia, e é obrigatória 

para outros, como o de licenciatura; 

 Decreto 4.281 de 25/06/2002, que regulamenta a Lei nº 9.795, de 27/04/1999, que institui 

a Política Nacional de Educação Ambiental, e dá outras providências. 

 

Com relação à constituição de comissões ou núcleos, são contempladas as exigências dos 

documentos a seguir:  

 Lei nº 10.861, de 20/12/2004, que em seu Art.11 estabelece que cada Instituição deve 

constituir uma CPA (Comissão Própria de Avaliação) com as funções de coordenar e articular 

o seu processo interno de avaliação e disponibilizar informações. 

 Resolução CONAES nº 1, de 17/06/2010, que normatiza o Núcleo Docente Estruturante e dá 

outras providências. 

 

As propostas apresentadas neste projeto estão em consonância com o PDI (Plano de 

Desenvolvimento Institucional) e o PPI (Projeto Pedagógico Institucional), considerando a articulação 

entre estes três documentos, e com as orientações estabelecidas pelo MEC na elaboração das Diretrizes 

Curriculares, uma vez que: 

 Demonstram a preocupação com a qualidade do Curso de Graduação de modo a permitir o 

atendimento das contínuas modificações do mercado de trabalho; 

 Ressaltam a necessidade da formação de um profissional generalista que irá buscar na 

Educação Continuada conhecimentos específicos e especializados;  

 Apontam a necessidade de desenvolvimento e aquisição de novas habilidades para além do 

ferramental técnico da profissão; 

 Valorizam as atividades externas; 

 Discutem a necessidade de adaptação do conteúdo programático às novas realidades que se 

apresentam ao CEFET, passando estas adaptações inclusive pela criação de novas disciplinas 

ou modificação das cargas horárias já existentes. 
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O Projeto Pedagógico aqui apresentado é fruto de uma coletânea de estudos variados e 

resultado de um trabalho em conjunto, organizado pela coordenação do curso. Todo corpo docente foi 

convidado a participar, revisando o programa de suas disciplinas, atualizando a bibliografia e 

adequando a metodologia de ensino e o sistema de avaliação de forma a estruturar o curso conforme as 

Diretrizes Curriculares e as recomendações do MEC. Os alunos também foram ouvidos através de 

relatos, questionamentos e solicitações feitas junto à coordenação para melhoria da qualidade do curso. 

 

 

3 – ORGANIZAÇÃO DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM GESTÃO AMBIENTAL 
 

 

3.1 – CONCEPÇÃO DO CURSO 

 
O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental do Centro Federal de Educação 

Tecnológica Celso Suckow da Fonseca, visa a formação de recursos humanos para o desenvolvimento 

científico e tecnológico na área ambiental. 

 

Os egressos devem compreender o estado da arte na área ambiental, de tal forma que possam 

atuar em atividades de pesquisa, contribuindo para o desenvolvimento científico, tecnológico e social.  

 

Os discentes do Curso são estimulados a desenvolver atividades de pesquisas na área, levando 

para o mercado de trabalho a experiência adquirida e ideias inovadoras. A metodologia seguida em 

todos os componentes curriculares do Curso enfoca os aspectos teóricos e formais associados aos 

conteúdos, que podem ser utilizados de forma coerente na construção das soluções ambientais para os 

problemas propostos. 

 

Assim, o Curso visa formar profissionais aptos a atuar em várias áreas, tanto em organizações 

públicas ou privadas, quanto no meio acadêmico. O profissional da área terá uma sólida formação 

técnica nas áreas afins à biologia, ecologia, saneamento, recursos hídricos, gestão de resíduos, 

planejamento ambiental e urbano, entre outras.  

 

O Curso tem duração de 2316 horas (2779 horas-aula), distribuídas ao longo de 4 semestres 

letivos. 

 

Como componente curricular optativo é oferecida a disciplina Libras - Língua Brasileira de 

Sinais, cuja carga é de 36 h. Esta disciplina poderá ser cursada em outro Departamento do Ensino 

Superior onde a mesma esteja sendo oferecida.  
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3.1.1 – Justificativa e Pertinência do Curso 

 
No Brasil, bem como em vários países, o incremento econômico exige a demanda de 

infraestrutura que atenda às necessidades da sociedade sem provocar impactos socioambientais. 

 Tal enfoque se reflete na necessidade do estudo e uso da tecnologia de forma aplicada, buscando 

sempre interação próxima com setores industriais, de serviços e urbanos. 

O crescimento econômico do país tem demandado uma enorme necessidade de profissionais 

qualificados na área ambiental que possam dirimir os impactos causados ao meio ambiente, visto que a 

preocupação com as questões ambientais se dissemina em todo o planeta como assunto primordial para 

a sobrevivência da espécie humana 

Assim, a abordagem ambiental tem sido estabelecida como pré-requisito fundamental para o 

estabelecimento de novos modelos de desenvolvimento, centrados na concepção de desenvolvimento 

sustentável.  

Neste cenário, as Instituições de Ensino assumem papel de grande importância social na 

formação de profissionais com capacidade de refletir, analisar, discernir e influir sobre as mais diversas 

questões do mundo contemporâneo, em particular àquelas relacionadas com as implicações do 

Ambiente na sociedade. A formulação de modelos que explicitem, incorpore e processe conhecimento 

também é uma característica desejável ao profissional da área ambiental.  

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental (CSTGA), oferecido regularmente, 

subordinado ao Departamento de Ensino Superior (DEPES) se caracteriza como curso de excelente 

aceitação e procura.  

Em consonância com o PDI da Instituição, o CSTGA visa à formação de recursos humanos para o 

desenvolvimento consolidado, além de orientar-se, fundamentalmente, por uma moderna filosofia de 

trabalho, que envolve uma permanente atualização de seus conteúdos, de forma a se manter 

constantemente sintonizado com as reais tendências mercadológicas, e o assumido e praticado 

compromisso com a qualidade, presente em todos os aspectos.  

O desenvolvimento de habilidades empreendedoras e o fortalecimento das relações 

profissionais éticas e contemporâneas são também valores desenvolvidos e compartilhados de uma 

forma geral. Desta forma, o CSTGA pode ser justificado pelas demandas e desafios da sociedade a nível 

local e global e, por outro lado, pelo crescimento da consciência ambiental da sociedade, que busca na 

educação maiores informações técnicas sobre o meio ambiente e novas oportunidades profissionais 

 

3.1.2 – Objetivos do Curso 

 
Em consonância com os objetivos do CEFET/RJ, o objetivo do Curso Superior de Tecnologia em 

Gestão Ambiental é o de formar profissionais habilitados e capacitados a compreender e monitorar os 
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diversos tipos de intervenção no meio ambiente, tomando como base o desenvolvimento sustentável, 

calcado na utilização de tecnologias limpas. 

 

 

3.1.3 - Perfil do Egresso 
 

O CEFET/RJ, de acordo com a sua missão e objetivos e atendendo às características do ambiente 

externo geral e operacional e do ambiente interno, explícitos no contexto do cenário descrito 

anteriormente, enfatiza a formação do tecnólogo embora não despreze a atenção que merece a 

preparação do profissional de concepção ou de pesquisa. 

Como componentes do perfil ideal desse tecnólogo, podemos citar a capacidade de: 

 Analisar os parâmetros ambientais que o permitirão escolher a tecnologia apropriada para 

solucionar problemas ambientais. 

 Elaborar planos de acompanhamento e monitoramento de impactos ambientais. 

 Contribuir com equipes multidisciplinares na elaboração de projetos inclusive EIA (Estudos de 

Impactos Ambientais) e RIMA (Relatório de Impacto Ambiental). 

 Participar do planejamento de campanhas de prevenção da poluição e educação ambiental. 

 Interpretar resultados físico-químicos e biológicos de análises de águas, efluentes e resíduos 

sólidos. 

 Participar do gerenciamento de tecnologias tradicionais e inovadoras de tratamento de águas, 

efluentes e resíduos sólidos. 

 Elaborar e gerir programas de qualidade ambiental incluindo processos de redução, reuso, e 

reciclagem de materiais e consumo de energia que visem minimizar impactos ambientais. 

 Realizar diagnósticos ambientais. 

 Interpretar a Legislação Ambiental e contribuir para a fiscalização da sua aplicação. 

 

 

3.2 – DADOS DO CURSO 

 

3.2.1 – Formas de Ingresso  
 

O ingresso no Curso de Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental do CEFET/RJ se dá através 

de seis formas distintas.  

 

Classificação junto ao SiSU - ENEM  

 
Por classificação junto ao Sistema de Seleção Unificada -  SiSU, com base nas notas obtidas pelo 
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candidato no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM).  A Instituição oferece 100% de suas vagas de 

primeiro período por meio deste sistema. O cronograma das etapas de inscrição é o estabelecido no 

SiSU. O número de vagas ofertadas, as pontuações mínimas, o peso atribuído à nota de cada área de 

conhecimento do Enem, a confirmação do interesse para constar na Lista de Espera do SiSU, os 

procedimentos para matrícula, bem como todos os critérios do CEFET/RJ para esse processo seletivo 

constam em edital divulgado em “notícias” no Portal da Instituição1. 

 

Transferência Externa  

 
Processo seletivo aberto a alunos regularmente matriculados em Instituição de ensino 

superior (IES), oriundos de estabelecimentos reconhecidos, de acordo com a legislação em vigor, sendo, 

contudo, limitado às vagas existentes, de acordo com edital específico divulgado em “notícias” no Portal 

da Instituição8. O processo é composto pelas seguintes etapas: inscrição, realização de provas 

discursivas de Cálculo e Física e de uma Redação, análise da documentação mínima e dos pré-requisitos 

exigidos no edital. Não é permitida a mudança de curso, em qualquer época, aos alunos transferidos para 

o CEFET/RJ.  

 

Transferência Interna  

 
Remanejamento Interno, obedecendo a normas estabelecidas em edital específico, no qual um 

aluno, regularmente matriculado em um curso de Graduação do CEFET/RJ, muda para outro da mesma 

Instituição, dentro da mesma área de conhecimento. Os Departamentos Acadêmicos dos Cursos de 

Graduação apresentam, a cada semestre, o número de vagas passível de preenchimento para cada um 

de seus cursos. Esta relação é encaminhada a Diretoria de Ensino para confecção de edital unificado. Os 

processos de admissão por transferência geralmente ocorrem em meados de cada semestre letivo, antes 

do período para o qual haja vagas disponíveis e é regido pelas normas estabelecidas no edital disponível 

em “notícias” no Portal da Instituição. 

 

Ex-ofício 

 
Transferência regida por legislação específica, Lei no 9.536, de 11/12/97, aplicada a 

funcionários públicos federais e militares.  

 

 

 

 

 

                                                           
1Portal da Instituição: http://portal.cefet-rj.br/ 
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Convênio  

 
O aluno-convênio é aquele encaminhado ao CEFET/RJ pelos Órgãos Governamentais 

competentes e oriundo de países com os quais o Brasil mantém acordo, conforme as normas da Divisão 

de Cooperação Científica e Tecnológica (DCCIT).  A Divisão de Cooperação Científica e Tecnológica 

(DCCIT), vinculada à Direção Geral (DIREG), dentre as suas atribuições, tem a responsabilidade de 

coordenar, em articulação com a Diretoria de Ensino (DIREN), as atividades de intercâmbio de 

estudantes no plano internacional.  

 

Reingresso  

 
Podem ser aceitos alunos portadores de diploma de graduação em áreas correlatas à Engenharia 

Mecânica, segundo edital específico disponibilizado em “notícias” no Portal da Instituição1. Ao estudante 

cujo reingresso venha ser deferido para um determinado curso de graduação, é vedada qualquer 

mudança posterior de curso.  

 

 

3.2.2-  Horário de Funcionamento 

 
As aulas são ministradas no turno da tarde, no horário de 17:30 às 18:20 h e no turno da noite 

no horário de 18:20 às 22:40 h, de segunda a sexta.  De acordo com as necessidades do Curso 

eventualmente, poderão ser ministradas disciplinas fora desses turnos e aos sábados pela manhã. 

 

 

3.2.3 – Acesso as informações do Curso 

 
Todas as informações e documentos referentes ao Curso, tais como fluxograma, estrutura 

curricular, projeto pedagógico, programa, plano de curso das disciplinas e duração do curso podem ser 

encontrados nos quadros de avisos e no site da graduação, através do link: 

http://www.cefet-rj.br/index.php/graduacao 

 

3.2.4 – Estrutura Organizacional 

 
O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental faz parte do Departamento de Engenharia 

Ambiental – DEAMB, situado na sala 209 do bloco B.  

             Este departamento atualmente contempla o Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambbiental 

e o Curso de Bacharelado em Engenharia Ambiental. 

 
 

http://www.cefet-rj.br/index.php/graduacao
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3.3 – Estrutura Curricular 

 

3.3.1 – Organização curricular 

 
O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental é desenvolvido, em dois anos, o que 

corresponde a quatro períodos letivos, em regime semestral de créditos. 

 

O conjunto de atividades para a formação do Tecnólogo em Gestão Ambiental é formado pelas 

disciplinas obrigatórias e a optativa LIBRAS, pelo estágio supervisionado e pela elaboração do Trabalho 

de Conclusão do Curso. 

 

A tabela a seguir apresenta as disciplinas do Curso 

 

 
DISCIPLINAS  

 

Aulas Semanais  
Créditos 

Teórica Prática 

Química 4 0 4 
Biologia 4 0 4 
Cálculo Básico 4 0 4 
Física Básica 3 0 3 
Mecânica dos Fluídos e Hidráulica 4 0 4 
Desenho Técnico Aplicado 4 0 4 
Saneamento Ambiental 4 0 4 
Ecologia 4 0 4 
Geologia Aplicada 3 0 3 
Topografia e Cartografia 3 0 3 
Expressão Oral e Escrita 2 0 2 
Sistemas de Abastecimento de Água 3 0 3 
Sistemas do Esgoto e Drenagem 4 0 4 
Química Ambiental 4 0 4 
Controle de Poluição I 4 0 4 
Microbiologia 3 0 4 
Fundamentos de Processos Industriais 4 0 3 
Planejamento Ambiental 4 0 4 
Análises Físico-químicas I 2 2 4 
Resíduos Sólidos Urbanos e Limpeza Públicas 3 0 3 
Tratamento de Água 4 0 4 
Recursos Naturais e Conservação de Energia 3 0 3 
Controle de Poluição II 4 0 4 
Fundamentos de Legislação Ambiental 4 0 4 
Análise Microbiológicas 4 0 4 
Análises Físico-químicas II 2 2 4 
Tratamento de Águas Residuárias 4 0 4 
Tratamento de Resíduos Sólidos 4 0 4 
Gestão Ambiental 4 0 4 
Trabalho de Conclusão do Curso 5 0 5 

Total 108 4 112 
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Distribuição de carga horária para o estágio supervisionado do curso: 

 
 Carga Horária 
Estágio supervisionado * 300 h 
Total 300 h 

 

 
 *obs.: apenas no caso específico do estágio supervisionado, considera-se a hora-aula de 60 

minutos, ou seja, igual a hora-relógio. O restante das disciplinas utiliza a hora-aula de 50 minutos. 

 

***obs.: A disciplina LIBRAS- Língua Brasileira Sinais, optativa, poderá ser cursada em outro 

Departamento do Ensino Superior onde a mesma esteja sendo oferecida. Sua carga é de 36 h o que 

corresponde a 2 créditos. 

 
 

3.3.2-Estágio Supervisionado 

 

Legislação, Conceitos e Objetivos 

 
O Estágio Supervisionado é uma disciplina obrigatória do Currículo dos Cursos de Graduação 

do CEFET/RJ, segundo disposições da Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que revogou a Lei nº 

6.494, de 07 de dezembro de 1977, e o Decreto n. º 87.497, de 18 de agosto de 1982. Todo o 

procedimento adotado para a realização do estágio supervisionado está disponível no Portal2,3 da 

Instituição. 

 

Por meio dessa disciplina, o aluno conhece e participa in loco dos principais problemas 

inerentes à profissão pretendida, melhor se qualificando para o exercício técnico profissional. Assim, 

toda uma gama de valores e conhecimentos científicos e socioculturais enriquecerá sua bagagem de 

vivência, aumentando sua experiência profissional. 

 

A disciplina Estágio Supervisionado tem uma duração mínima de 300 horas para o Curso de 

Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental. 

 

     Após matricular-se na disciplina de Estágio Supervisionado, o aluno deverá formalizar o seu 

estágio junto à DIEMP (Divisão de Integração Empresarial), com credenciamento da empresa 

concedente do estágio e assinatura do termo de compromisso. Obrigatoriamente, o Termo de 

Compromisso será celebrado entre o estudante e a empresa concedente do estágio, com interveniência 

                                                           
2Regulamento do estágio supervisionado: http://portal.cefet-rj.br/files/alunos/outros/regulamento_estagio_2012_1.pdf 
3 Informações sobre estágio supervisionado: http://portal.cefet-rj.br/alunos/estagio-supervisionado.html 
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da Instituição Federal de Ensino, atentando para que as atividades oferecidas sejam compatíveis com a 

formação profissional do estudante e contribuam para seu processo educativo. Ainda durante o 

primeiro mês de aulas, o aluno deverá procurar o Setor de Estágios (SESUP), para preenchimento da 

ficha de inscrição e receber as informações necessárias para o cumprimento da disciplina. A Instituição 

conta com mais de duas mil empresas conveniadas para estágio. 

A realização do estágio curricular, por parte do estudante, não acarretará vínculo empregatício 

de qualquer natureza. Entretanto, poderá o estagiário receber uma bolsa-auxílio para ajudar na sua 

locomoção e outras despesas, devendo o estudante estar segurado contra acidentes pessoais. 

O acompanhamento e controle do cumprimento do programa do estágio são feitos através da 

análise de um relatório realizado pelo aluno e de uma Ficha de Avaliação preenchida pelo Responsável 

pelo aluno na Empresa.  

 

O principal objetivo do Estágio Supervisionado é a complementação do ensino teórico, 

tornando-se instrumento de aperfeiçoamento técnico-científico, de treinamento prático e de integração 

entre a Instituição de Ensino e o mercado de trabalho, possibilitando uma atualização contínua do 

conteúdo curricular. 

 

 Assim, o Estágio Supervisionado deve proporcionar ao aluno oportunidade para aplicar os 

conhecimentos acadêmicos e, ao mesmo tempo, adquirir vivência profissional na respectiva área de 

atividade, além de aprimorar o relacionamento humano, uma vez que possibilita ao aluno avaliar suas 

próprias habilidades perante situações práticas da vida. 

 

 

Regulamento para a Realização da Disciplina Estágio Supervisionado 

 
 O regulamento tem como objetivo normatizar as atividades relacionadas com a disciplina 

Estágio Supervisionado. Conforme determina a legislação em vigor, todos os estudantes devem realizar 

estágio curricular como condição necessária para a conclusão do curso. O regulamento em questão 

define os procedimentos que devem ser seguidos pelos acadêmicos, pré-requisitos e prazos, servindo 

como orientação e definindo os direitos e as obrigações dos envolvidos. 

 

1. Habilitação 

O estudante estará habilitado a esta disciplina após ter cumprido, com aprovação, um mínimo de 

créditos da matriz curricular dos cursos, momento em que começa a alcançar a maturidade técnico-

científica necessária para assumir tarefas no mercado de trabalho. No Curso Superior de Tecnologia em 

Gestão Ambiental, estará habilitado o aluno que tiver cumprido 54 créditos. 
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2. Formalização do Estágio junto à DIEMP 

Deverá o aluno formalizar seu estágio junto à DIEMP – bloco B – térreo, com credenciamento da 

empresa concedente do estágio e assinatura do Termo de Compromisso. 

 

3.   Matrícula na disciplina 

Deverá o aluno fazer sua matrícula junto ao DERAC quando tiver cumprido os créditos 

necessários do seu curso, no início do ano letivo. Caso o aluno somente consiga um estágio após o 

encerramento do período legal de matrícula, dirigir-se à chefia do DERAC e solicitar sua matrícula 

extemporânea (requisito adotado somente com referência à disciplina Estágio Supervisionado). Assim 

procedendo, mesmo não completando as horas necessárias nesse período, o aluno já começará a contar 

as horas para o período seguinte, quando deverá renovar sua matrícula na disciplina. 

 

4. Documentação do aluno: 

4.1 Ficha para Avaliação de Estágio Supervisionado: identificação do aluno, da empresa e de suas 

atividades como estagiário e/ou empregado. Para se inscrever o aluno deverá preencher a ficha 

deste regulamento, disponível no Portal da Instituição4. 

4.2 Aluno Estagiário: apresentar termo de compromisso do estágio formalizado junto à DIEMP e o 

histórico escolar atualizado.  

4.3 Aluno Empregado: anexar à ficha cópia do contracheque atual e do 6° (sexto) mês anterior a este ou 

da carteira de trabalho e o Histórico escolar atualizado. 

 

5. Prazos e locais para a entrega da documentação para formalização da disciplina Estágio 

Supervisionado: 

O período, o horário e o local são definidos a cada semestre e divulgado na página5 do CEFET/RJ. 

 

6. Documentação informativa para elaboração do relatório de Estágio Supervisionado: 

Após a aprovação do estágio pelo professor supervisor da disciplina de cada curso, o aluno 

deverá dirigir-se ao SESUP para receber as informações e documentos necessários para a elaboração do 

Relatório do Estágio Supervisionado, conforme segue: 

 

Norma para Avaliação da Disciplina Estágio Supervisionado: contém o roteiro para elaboração do 

Relatório de Estágio. 

 

                                                           
4 Ficha de Avaliação do estágio supervisionado: http://portal.cefet-rj.br/files/alunos/outros/regulamento_estagio_2012_1.pdf 
Informações sobre estágio supervisionado: http://portal.cefet-rj.br/alunos/estagio-supervisionado.html 
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Ficha Individual de Frequência: deverá ser preenchida e assinada pelo orientador da empresa para a 

avaliação de desempenho do estagiário. Caso o aluno seja funcionário da empresa, estará isento de 

apresentá-la no ato da entrega do Relatório de Estágio. 

Questionário de Avaliação do Estágio Supervisionado: deverá ser preenchido pelo aluno, com 

informações acerca de seu estágio e sumário do relatório. 

 

Carta de Apresentação do Aluno à Empresa: informa data de devolução dos documentos e a 

importância do estágio para a vida do estudante. 

Ao final do estágio o aluno deve entregar uma versão impressa do Relatório Final e uma versão do 

Relatório em meio digital (CD). 

As datas e locais para recebimento da documentação informativa para elaboração do relatório definida 

a cada semestre e divulgada na página do CEFET/RJ. 

 

7. Duração do Estágio  

Contados a partir da data de matrícula na disciplina, para estudantes em efetiva atividade de 

estágio, terá uma duração mínima de 300 (trezentas) horas para o curso em questão. 

 

8. Avaliação de Desempenho na Disciplina 

O relatório deverá ser estruturado conforme o roteiro fornecido pelo SESUP. Além do conteúdo, 

será avaliada, também, a apresentação do Relatório. 

Observação: o aluno funcionário está isento da apresentação da Ficha Individual de Frequência. 

 

9. Datas para a entrega do Relatório de Estágio Supervisionado 

O período, o local e o horário são definidos a cada semestre e divulgados no Portal. 

 

10. Observações 

O aluno que não entregar o Relatório ao final do período letivo corrente deverá renovar a 

matrícula na disciplina Estágio Supervisionado, garantindo o registro de sua nota no período letivo 

correspondente à entrega do Relatório de Estágio. A matrícula na disciplina Estágio Supervisionado 

equivalerá às matrículas em disciplinas curriculares normais, porém, não será computada para o cálculo 

da carga horária semanal. Caso apareça um ZERO no histórico escolar do aluno matriculado na disciplina 

que não entregou o Relatório no período, dirigir-se ao DERAC (Secretaria Escolar) após a nova matrícula 

na disciplina e solicitar a retirada dessa nota zero para não baixar o CR do aluno. 

No impedimento legal, quanto às datas e horários de atendimento estabelecidos neste regulamento, 
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atender-se-á à entrega dos documentos através de procuração ou pessoa credenciada. Será 

expressamente recusado o recebimento da documentação quando apresentada fora do prazo 

determinado e dos horários de atendimento estabelecidos. 

 

 

3.3.3 -Trabalho de Conclusão de Curso 

 
O trabalho de conclusão de curso é realizado na disciplina TCC, na qual é elaborado um Projeto 

Final, cujo objetivo é exercitar o aluno na prática de pesquisa, utilizando os conhecimentos adquiridos 

ao longo do curso. Os projetos devem ser relacionados à Área Ambiental, em especial com a ênfase do 

curso – Gestão Ambiental - e, sempre que possível, voltados para o mercado de trabalho regional.  

 

O Trabalho de Conclusão de Curso – TCC -está estruturado em duas etapas gerando as avaliações 

de P1 e P2 nos respectivos períodos. O Trabalho completo deverá ser concluído em um semestre letivo. 

Entretanto, nada impede que o aluno pense no tema, eleja um Orientador faça estudos preliminares e 

planeje seu TCC antes de estar regularmente matriculado na disciplina.  

A primeira etapa da disciplina vai gerar o grau atribuído a P1 e consiste em: 

1. Escolha do tema. 

2. Busca de um Orientador e junto com ele avaliar a viabilidade de execução do projeto (quando 

for o caso - é neste momento que se deve analisar a possibilidade de aquisição de material e 

adequação laboratorial para realização de pesquisas experimentais). 

3.  Busca bibliográfica e compreensão dos fundamentos teóricos que norteiam o tema. 

4.  Definição dos capítulos, elaboração e apresentação oral e por escrito de um pré-projeto já 

aprovado e assinado pelo respectivo Orientador. 

 

A etapa seguinte vai gerar o grau atribuído a P2 momento em que o trabalho concluído será 

apresentado a Banca Examinadora. 

Cada Trabalho poderá ser desenvolvido por no máximo 2 (dois) alunos. 

 

Avaliações 

Os seguintes critérios serão observados na avaliação do pré-projeto (P1): 

- Pesquisa bibliográfica; 

- Embasamento teórico; 

- Organização e síntese do trabalho; 

- Participação de cada membro do grupo; 

- Cumprimento do cronograma. 
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No caso da Apresentação do Trabalho – P2, a avaliação corresponde à composição de notas fruto 

da observação de cada componente do grupo pelo Professor (a) orientador (a) e demais membros da 

banca, qualidade do projeto e da apresentação oral. 

 

Durante a defesa oral, cada componente do grupo será arguido sobre qualquer parte do projeto. 

A apresentação é pública e qualquer aluno ou Professor (a) dos cursos de graduação do CEFET poderá 

assisti-la.  

A apresentação do trabalho constará de: 

a) 40 minutos para exposição oral, 

b) 10 minutos para perguntas e observações da banca examinadora. 

Após a apresentação do trabalho a banca se reunirá para avaliação final. 

 

A média final é então calculada por: 

           MF = P1 + P2 /2 

P1– nota do pré-projeto 

P2- nota do professor orientador em relação a monografia e apresentação x 2 + média da banca em 

relação a monografia e apresentação x 3. 

Após a Após a avaliação final do TCC é lavrada uma ATA, que fica arquivada na Coordenação, em 

livro próprio, contendo o registro das notas, assinaturas da banca e assinatura do (s) discente (s). 

 

 

Banca Examinadora 
 

A banca examinadora deverá ser constituída por no mínimo 3 (três) Professores. Será membro 

da banca obrigatoriamente, o (a) Professor (a) orientador (a).  

Os demais membros serão definidos pelo Professor (a) orientador (a) junto a Coordenação. 

Apenas um dos membros da banca poderá ser externo, o qual para ser aceito deverá apresentar, 

ao Professor (a) Coordenador (a), seu curriculum e a documentação comprobatória de aptidão para 

participar da banca pelo menos 20 dias antes da data prevista para a apresentação. 

 
 

3.3.4 -  Grade Curricular 
 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental é semestral e está distribuído em 4 

períodos letivos. A hora-aula estabelecida para o curso é de 50 minutos, com exceção do estágio 

supervisionado, em que corresponde a 60 minutos. 

 
 



Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental CEFET/RJ        2015/1 
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

  

33 

 

 
10 PERÍODO 

 
 

DISCIPLINA  PRÉ – REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO 

AULAS 
SEMANAIS CRÉDITOS 

CARGA 
HORÁRIA 

SEMESTRAL 
CÓDIGO TÍTULO 

T P E 

GFSQ 9201 Química 4 0 0 4 72 - - 

GFSQ 9202 Biologia 4 0 0 4 72 - - 

GMAD 9201 Cálculo Básico 4 0 0 4 72 - - 

GFSQ 9203 Física Básica 3 0 0 3 54 - - 

GMEC 9222 
Mecânica dos Fluídos e 

Hidráulica 
4 0 0 4 72 - - 

GMAD 9204 
Desenho Técnico 

Aplicado 
4 0 0 4 72 - - 

GEDA 9213 Saneamento Ambiental 4 0 0 4 72 -  

                          Total 27 0 0 27 486  

 
 
 
 
 

20 PERÍODO 
 
 

DISCIPLINA  PRÉ – REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO 

AULAS 
SEMANAIS CRÉDITOS 

CARGA 
HORÁRIA 

SEMESTRAL 
CÓDIGO TÍTULO 

T P E 

GEDA 9214 Ecologia 4 0 0 4 72 GFSQ 9202 Biologia 

GMEC 9223 Geologia Aplicada 3 0 0 3 54 - - 

GMAD 9209 Topografia e Cartografia 3 0 0 3 54 
GMAD 9201 
GMAD 9204 

Cálculo Básico 
Desenho Técnico 

Aplicado 

GEDA 9201 Expressão Oral e Escrita 2 0 0 2 36 - - 

GMEC 9224 
Sistemas de 

Abastecimento de Água 
3 0 0 3 54 GMEC 9222 

Mecânica dos Fluídos e 
Hidráulica 

GMEC 9225 
Sistemas do Esgoto e 

Drenagem 
4 0 0 4 72 GMEC 9222 

Mecânica dos Fluídos e 
Hidráulica 

GFSQ 9205 Química Ambiental 4 0 0 4 72 GFSQ 9201 Química 

GEDA 9227 Controle de Poluição I 4 0 0 4 72 - - 

                        Total 27 0 0 27 486  
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30 PERÍODO 

 
 

DISCIPLINA PRÉ – REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO 

AULAS 
SEMANAIS CRÉDITOS 

CARGA 
HORÁRIA 

SEMESTRAL 
CÓDIGO TÍTULO 

T P E 

GFSQ 9210 Microbiologia 4 0 0 4 72 GEDA 9214 Ecologia 

GMEC 9226 
Fundamentos de 

Processos Industriais 
3 0 0 3 54 GFSQ 9201 Química 

GEDA 9216 Planejamento Ambiental 4 0 0 4 72 GEDA 9227 Controle de Poluição I 

GFSQ 9207 Análise Físico-Químicas I 4 0 0 4 72 GFSQ 9201 Química 

GEDA 9217 
Resíduos Sólidos Urbanos 

e Limpeza Pública 
3 0 0 3 54 GEDA 9213 Saneamento Ambiental 

GEDA 9218 Tratamento de Água 4 0 0 4 72 GFSQ 9201 Química 

GEDA 9219 
Recursos Naturais e 

Conservação de Energia 
3 0 0 3 54 GEDA 9214 Ecologia 

GEDA 9220 Controle de Poluição II 4 0 0 4 72 GEDA 9227 Controle de Poluição I 

                               Total 28 1 0 29 522  

 
 
 
 
 

40 PERÍODO 
 
 

DISCIPLINA  PRÉ – REQUISITO 

CÓDIGO TÍTULO 

AULAS 
SEMANA

IS CRÉDITOS 
CARGA 

HORÁRIA 
SEMESTRAL 

CÓDIGO TÍTULO 

T P E 

GEDA 9228 
Fundamentos de Legislação 
Ambiental 

4 0 0 4 72 GEDA 9216 Planejamento Ambiental 

GFSQ 9208 Análise Microbiológicas 3 1 0 4 72 GFSQ 9210 Microbiologia 

GFSQ 9209 Análises Físico-químicas II 3 1 0 4 72 GFSQ 9207 Análise Físico-Químicas I 

GEDA 9222 Tratamento de Águas 
Residuárias 

4 0 0 4 72 GFSQ 9207 Análise Físico-Químicas I 

GEDA 9230 Tratamento de Resíduos 
Sólidos 4 0 0 4 72 GEDA 9217 

Resíduos Sólidos 
Urbanos e Limpeza 

Pública 

GEDA 9224 Gestão Ambiental 4 0 0 4 72 GEDA 9216 Planejamento Ambiental 

GEDA 9229 Trabalho de Conclusão do 
Curso 

5 0 0 5 90 - - 
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 3.3.5 – Ementas, Programas e Bibliografias das Disciplinas 

 
O conteúdo programático, a metodologia utilizada, o tipo de avaliação empregada e as 

bibliografias básica e complementar de cada disciplina estão disponíveis nos Programas das Disciplinas 

ou Planos de Curso no Portal da Instituição. A ementa e a bibliografia de cada disciplina podem ser 

consultadas no Anexo III deste Projeto Pedagógico. 

 

 

3.4 - PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS E METODOLÓGICOS 
 

Os procedimentos didáticos e metodológicos adotados no curso para atingir os objetivos traçados 

neste Projeto Pedagógico enfatizam o desenvolvimento de habilidades e atitudes que permitam ao 

egresso atender às necessidades do mercado de trabalho.  

 

        A dinâmica curricular se dá por meio de diferentes atividades: 

 Aulas expositivas: nas aulas expositivas procura-se desenvolver atividades de fixação, individual 

ou em grupo, as quais permitem ao docente diagnosticar prontamente as dificuldades no 

aprendizado; 

 

 Aulas práticas: ocorrem nos laboratórios. Podem ser experimentos demonstrativos realizados 

pelo professor e/ou experimentos individuais realizados pelos alunos. Também são utilizados 

softwares aplicativos para simulação de situações reais; 

 Atividades práticas supervisionadas: são atividades acadêmicas desenvolvidas sob a orientação 

de docentes e realizadas pelos discentes em horários diferentes daqueles destinados às 

atividades presenciais; 

 

 Projetos e Pesquisas: são atividades incentivadas aos alunos; 

 

 Seminários e palestras: são abordados conteúdos específicos, apresentados por professores do 

curso ou convidados; 

 

 Visitas técnicas: são realizadas visitas técnicas a empresas locais, da região e de outros estados 

com a finalidade de complementação da formação tecnológica; 

 

 Atividades vivenciadas pelos alunos: além das atividades que complementam a sua formação, 

destaca-se o estágio curricular e o trabalho de conclusão de curso. Existe ainda a possibilidade 

de participação em atividades como: iniciação científica, monitoria, participação em 
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organizações, seminários e simpósios, palestras e minicursos da Semana de Extensão e na Feira 

de Estágio e Emprego. 

 

O docente tem a sua disposição salas de aula equipadas com quadro e tela para projeções, projetores 

multimídia, laboratórios de apoio e auditórios. 

 

O docente possui autonomia didática e científica para escolher o procedimento que julgar 

apropriado para a sua disciplina e para cada tópico do programa que irá ministrar desde que seja 

cumprida, com rigor, a ementa da disciplina. Procura-se estabelecer a interdisciplinaridade 

relacionando os conteúdos das diversas disciplinas que compõem o curso.  

 

A metodologia de ensino aplicada em cada disciplina está descrita em seu respectivo programa ou plano 

de ensino, disponível no Portal da Instituição. 

 

 

4 - SISTEMAS DE AVALIAÇÃO 
 

4.1 - Avaliação dos Processos de Ensino-Aprendizagem  

 
Para disciplina de caráter teórico, a nota semestral (NS) será a média aritmética entre as duas 

notas obtidas nas provas ou trabalhos escolares. 

P1 - 1° Nota – obtida até a 7a semana do semestre letivo; 

P2 - 2° Nota - obtida entre a 12a e a penúltima semana do semestre letivo. 

 

Para disciplinas de caráter teórico-prático, a nota semestral (NS) será a média aritmética (MA) 

obtida com as notas da P1, P2 e a dos trabalhos práticos de Laboratório. 

 

Será concedida uma única prova substitutiva (P3) ao aluno que faltar a P1 ou a P2, desde que a 

falta seja devidamente justificada. O aluno que faltar a ambas terá como nota semestral (NS) a nota da 

P3 dividida por 2 (dois), no caso de disciplinas teóricas. 

 

 Nas disciplinas de caráter teórico-prático, a nota da P3 será somada à obtida nos trabalhos 

práticos de Laboratório, e o resultado dessa soma, dividido por 3 (três), será a nota semestral (NS). 

 

O aluno que obtiver nota semestral (NS) superior a 7,0 (sete) estará automaticamente aprovado 

na disciplina, desde que atendido o critério de frequência mínima obrigatória. 
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O aluno que obtiver nota semestral (NS) inferior a 7,0 (sete) e igual ou superior a 3,0 (três) 

deverá submeter-se a um exame final (EF) e, neste caso, a média final (MF) será a média aritmética entre 

a nota semestral e a nota do exame final (EF). 

 

Será considerado aprovado na disciplina o aluno que obtiver média final (MF) igual ou superior 

a 5,0 (cinco). Será considerado reprovado na disciplina o aluno que obtiver nota semestral (NS) inferior 

a 3,0 (três) ou media final (MF) inferior a 5,0 (cinco). 

 

O exame final (EF) constará de uma única prova, realizada no prazo estabelecido no Calendário 

Acadêmico, podendo ser escrita, oral, gráfica ou de caráter prático, devendo abranger, tanto quanto 

possível, toda a matéria ministrada no semestre letivo.  

 

O aluno reprovado por faltas (RF) não tem direito a exame final e terá como média final (MF) a 

nota semestral (NS). 

 

De acordo com a legislação em vigor, a frequência às aulas é obrigatória. Todavia, para atender 

a problemas inevitáveis e circunstâncias imprevisíveis que impeçam o comparecimento às aulas, é 

permitido ao aluno faltar a 25% (vinte e cinco por cento) das aulas programadas previstas no calendário 

escolar aprovado pela Diretoria de Ensino.  

 

Em decorrência, não existe abono de faltas, visto que os 25% (vinte e cinco por cento) permitidos 

constituem o limite legal para todo e qualquer impedimento, com exceção dos previstos em lei. Portanto, 

estará automaticamente reprovado por faltas o aluno que faltar a mais de 25% das aulas programadas 

previstas. 

 

A Diretoria de Ensino junto com as Secretarias Acadêmicas define o período recomendado para 

a realização da P1, da P2 e da P3, marca o dia da PF, assim como estabelece a data limite para lançamento 

das notas. 

 

O instrumento de avaliação utilizado nas disciplinas Estágio Supervisionado e Projeto Final 

segue regulamentação descrito neste Projeto. 

 

O instrumento mais utilizado pelos docentes para avaliar o desempenho dos estudantes é a 

prova escrita. Porém, outros instrumentos também poderão ser utilizados, conforme indicados no plano 

de ensino: seminários, projetos, experimentos em laboratórios, relatórios, trabalhos individuais ou em 

grupo, visitas técnicas, etc.  
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Coeficiente de Rendimento 

 

O rendimento do aluno ou desempenho global é avaliado através do coeficiente de rendimento 

(CR), que é calculado pela média ponderada das médias finais (MF), tendo como pesos o número de 

créditos (C) das disciplinas cursadas.  

 

O CR é calculado ao fim de cada período letivo e cumulativamente em relação aos períodos 

anteriores e levado em consideração, para efeito de preenchimento das vagas oferecidas na matrícula, 

para classificação do aluno em sua turma e como avaliação de seu rendimento geral. 

 

 

4.2 - Avaliação do Projeto do Curso  
 

O sistema de avaliação do Curso baseia-se em um sistema produtivo. O Sistema Produtivo 

envolve entradas (Informações e alunos), atividades (ensino, pesquisa, extensão e gestão) e saídas 

(alunos formados, publicações, projetos, atividades de gestão).  

 

São identificadas cinco dimensões analisadas pela Coordenadoria do Curso, conforme descrito a 

seguir: 

1. Auto avaliação realizada pela Comissão Própria de Avaliação (CPA); 

2. Desempenho discente: considera o resultado do ENADE, as taxas de evasão, aproveitamento e 

desempenho que os alunos egressos apresentarem ao longo do curso; 

3. Desempenho docente: se refere tanto à tríade Ensino, Pesquisa e Extensão, quanto aos seus produtos, 

como publicações, premiações e demais formas de divulgação do trabalho docente; 

4. Infraestrutura: trata das condições existentes para a prática da tríade Ensino, Pesquisa e Extensão; 

5. Projeto e Gestão do Curso: tem como referência o cumprimento do planejamento do curso.  

 

O NDE (Núcleo Docente Estruturante) tem papel fundamental neste processo, uma vez que é 

responsável pela contínua atualização do projeto pedagógico do curso. 

 

O sistema considera, sobretudo, dados provenientes das seguintes avaliações: 

 

Auto avaliação realizada pela CPA 

A CPA realiza anualmente a avaliação da Instituição e de seus cursos. Tal comissão foi instituída 

desde 2004 e é composta por docentes, discentes, técnicos administrativos e um representante da 

sociedade civil.  
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A Instituição é avaliada nas dez dimensões previstas pelo SINAES, artigo 3º da Lei no 

10.861/04. Por meio da Portaria no 92, de 31/01/2014, tais dimensões foram organizadas em cinco eixos. 

 

Os dados colhidos constituem um Banco de Dados, sendo processados pelo Departamento de 

Informática (DTINF) e tabelados em planilhas e gráficos, considerando a Instituição como um todo (Sede 

e campi com ensino superior).  

 

O diagnóstico da Instituição é obtido a partir da coleta, processamento e análise destes dados 

juntamente com outros. O Relatório Final indica as principais fragilidades e potencialidades e oferece 

sugestões, sendo importante instrumento nas tomadas de decisões do corpo diretor.  

 

O Relatório encaminhado ao INEP e publicado no Portal da Instituição permite filtragens 

específicas para análises internas. 

 

A CPA avalia, por meio de diversos indicadores, todos os cursos da Instituição. São utilizados 

diferentes procedimentos metodológicos, dentre os quais se destacam reuniões, pesquisa documental, 

questionários, entrevistas, avaliações externas, assim como outros procedimentos utilizados em 

estudos especiais. Tal avaliação engloba a organização didático-pedagógica dos cursos. 

 

  Anualmente, todo o corpo discente e docente é convidado a participar dessa avaliação, cada qual 

respondendo a um questionário detalhado, publicado no Portal da Instituição. O corpo docente avalia a 

Instituição e o principal curso em que atua. O corpo discente avalia a Instituição, seu curso e seus 

professores. 

 

 

Avaliações Externas 

Os resultados do ENADE e das avaliações in loco, realizadas por especialistas do MEC, são 

instrumentos importantes considerados para o constante aprimoramento do projeto do curso. 

 

  Os indicadores Conceito Preliminar de Curso (CPC), Conceito de Curso (CC), Conceito 

Institucional (CI) e Índice Geral de Cursos (IGC) que são monitorados e realimentaram este processo de 

reavaliação. 
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Avaliação de Desempenho docente 

A avaliação de desempenho docente será realizada por meio do Regulamento da Avaliação de 

Desempenho Docente do CEFET/RJ (RAD). 

  

São consideradas as atividades de ensino, pesquisa e extensão conforme documento disponível 

no Portal da Instituição. 

 

 Este instrumento é utilizado anualmente para a análise do plano de trabalho dos docentes do 

curso, periodicamente para a progressão funcional dos docentes e para fins de aprovação em Estágio 

Probatório, quando for o caso. 

 

 

4.3 - Ações Decorrentes dos Processos de Avaliação  

 
Os resultados das avaliações internas e externas descritas, referentes ao curso em questão, são 

considerados nas tomadas de decisões. As últimas avaliações geraram as seguintes ações: 

 Investimento no acervo bibliográfico do curso 

 Investimento nos laboratórios do curso 

 Capacitação de docentes em nível de doutorado 

 Admissão de docentes para o curso  

 Atualização do Projeto Pedagógico do Curso 

 Criação do Programa de Monitoria 

 

 

5 – RECURSOS DO CURSO  

 

5.1 - Corpo Docente 

 
O corpo docente do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental é constituído por 

professores com sólida experiência acadêmica e vasta experiência profissional.  

 

O CEFET/RJ estimula seu quadro de professores a realizar Mestrado e Doutorado, de forma a 

melhorar sua titulação 

 

A solicitação de concurso é realizada pela Diretoria de Ensino (DIREN) e aprovada pela Direção 

Geral (DIREG). O enquadramento do docente admitido dependerá da sua titulação e sua promoção será 

realizada com base nos seguintes critérios: titulação acadêmica, produção intelectual, tempo no 



Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental CEFET/RJ        2015/1 
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

  

41 

 

exercício do magistério superior, dedicação ou regime de trabalho, desempenho acadêmico e/ou 

administrativo, serviços relevantes prestados e experiências profissionais. 

 

O quadro abaixo apresenta a relação dos professores que atuam no Curso Superior de Tecnologia 

em Gestão Ambiental. 

 

 
PROFESSOR TITULAÇÃO REGIME VÍNCULO 

Empregatício 1.Anna Paula Bourdon Mestre Integral (DE) Estatutário 

2.Cláudio Wilson Nóbrega Mestre Parcial (20 h) Estatutário 

3.Doralice Chagas Tavares Mestre Integral (DE) Estatutário 

4.Franciane Martins de Carvalho Doutor Integral (40) 

h) 

Temporária 

5.Izabel Martins Câmara Especialista Integral (DE) Estatutário 

6.Jorge Luiz Paes Rios Mestre Integral (DE) Estatutário 

7.Julio César Oliveira Antunes Mestre Parcial (20 h) Estatutário 

8.Luiza Cantuária Costa Doutor Integral (DE) Estatutário 

9.Marcelo Borges Rocha Doutor Integral (DE) Estatutário 

10.Maria Cristina José Soares  Mestre Integral (DE) Estatutário 

11.Maria José Paes Santos Doutor Integral (DE) Estatutário 

12.Ricardo Cardoso Paschoal 
 

Doutor Integral (DE) Estatutário 

13.Rita de Cássia Cordeiro Nogueira Doutor Integral (DE) Estatutário 

14.Sinai de Fátima Gonçalves da Silva Doutor Integral (DE) Estatutário 

15.Teresinha Costa Effren Mestre Parcial (20 h) Estatutário 

 
 

Os professores que ministram aulas no do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental, 

atuam em disciplinas do núcleo básico e de conteúdos profissionalizantes ou específicos. 

Assim, atuam no curso um total de 15 professores, destes 7 são doutores, 7 mestres e                               

1 especialista.  

O percentual das titulações está descrito na tabela a seguir, onde se observa que 93% do corpo 

docente que atua no curso são mestres ou doutores: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Professor Quantidade Percentual 

 Doutores 7 47 % 

 Mestres  7 47 % 

Especialista 1 6 % 

Graduados  0 0 

Total  15 100% 



Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental CEFET/RJ        2015/1 
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

  

42 

 

 

 

 
 

 

 

 

5.1.1 - Núcleo Docente Estruturante 

 
Entre os requisitos que constam na Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010, tem-se que o 

Núcleo Docente Estruturante (NDE) deve ser composto por membros do corpo docente do curso que 

exerçam liderança acadêmica no âmbito do mesmo e: 

 Ser constituído por um mínimo de 5 professores do curso; 

 Ter pelo menos 60% de seus membros com titulação acadêmica obtida em Programas 

de Pós-graduação; 

 Ter todos os membros em regime de trabalho de tempo parcial ou integral, sendo pelo 

menos 20% em tempo integral. 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental 

atende a normativa pertinente, sendo composto por 5 docentes, 3 com contratação em tempo integral e 

2 com contratação em tempo parcial.   

 

 Destes 5 docentes (2 doutores e 3 mestres) participam do NDE do curso, conforme Portaria n° 

1356, de 23 de novembro de 2016, do CEFET/RJ. São eles: Prof. Julio Cesar Oliveira Antunes, Prof. 

Marcelo Borges Rocha, Profa. Maria Cristina José Soares, Profa. Maria José Paes Santos e Profa. Teresinha 

Costa Effren. 

 

 

47%

47%

6%

Doutores Mestres Especialistas
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    5.1.2 - Coordenação do Curso 

 

 
A Chefe do Departamento de Engenharia Ambiental, onde o Curso está inserido, Profa. Maria 

Cristina José Soares que possui Mestrado Profissional em Ensino de Ciências da Saúde e do Meio 

Ambiente, Especialização em Educação Tecnológica, pelo CEFET-RJ e vasta experiência no magistério e 

em gestão acadêmica. 

A Coordenação do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental é exercida pela Profa. 

Teresinha Costa Effren que possui Mestrado em Engenharia Civil na área de Recursos Hídricos, 

Especialização em Engenharia Sanitária e vasta experiência profissional e no magistério. 

 

 

    5.2 - Instalações Gerais 

  

 
A Instituição conta com um universo de aproximadamente quatorze mil alunos regulares 

distribuídos entre seus cursos de ensino médio, educação profissional técnica de nível médio, ensino de 

graduação e pós-graduação.  

 

Como atividades acadêmicas do Centro destacam-se, ainda, as de pesquisa e extensão, em 

resposta às demandas do setor produtivo, do poder público constituído e da sociedade em geral. Nos 

últimos anos, o expressivo crescimento dessas atividades fez-se acompanhar da ampliação do espaço 

físico e da expansão em Unidades de Ensino Descentralizadas (UnED’s). 

 

O CEFET/RJ, com Unidade sede na Avenida Maracanã, onde será ministrado o Curso de 

Engenharia Ambiental, abrange também o Campus da Rua General Canabarro.  Conta ainda, com a UnED 

de Nova Iguaçu, no bairro Santa Rita desse município da Baixada Fluminense, e com a UnED de Maria da 

Graça, bairro da cidade do Rio de Janeiro. Essas Unidades de Ensino tiveram sua inauguração em agosto 

de 2003 e em junho de 2006, respectivamente. No segundo semestre de 2008, surgiram as UnED’s de 

Petrópolis, Nova Friburgo e Itaguaí. Em 2010, foram inaugurados o Núcleo Avançado de Valença e a 

UnED de Angra dos Reis. 

 

  A Unidade Maracanã dispõe de 64.818,35 m2 de área construída, distribuídos em dois campi, 11 

blocos e seis pavilhões, conforme apresentado a seguir 
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Disponibilidade de espaço físico por Unidade 

Área física(m²) Metragem* 

Área do terreno 34.382,30 

Área construída 64.818,35 

Área administrativa 2.729,62 

Área pedagógica (salas, laboratórios, bibliotecas, auditórios) 15.699,21 

Área esportiva (coberta e descoberta) 5.040,0 

* Inclusive Campus 3 (General Canabarro).  Fonte: DEIES, abril/2009 
   
  

A relação dos ambientes disponibilizados às atividades acadêmicas da Unidade Maracanã está 

apresentada na tabela a seguir: 

 
   
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
                        * Inclusive Campus 3 (General Canabarro). Fonte: DEIES, abril/2009 
 

 

Além dos ambientes relacionados, existem salas destinadas à administração superior, às 

atividades técnicas e administrativas, a outros serviços para a comunidade interna (cantina, refeitório, 

papelaria, agências bancárias, atendimento médico-odontológico) e às entidades representativas dos 

diferentes segmentos dessa comunidade.     

N° de ambientes disponibilizados  
às atividades acadêmicas da Unidade Maracanã 

Ambientes Quantidade* 

Salas de aula 72 

Laboratórios e oficinas 166 

Salas de Prof./Coord./ Depto. 91 

Bibliotecas 01 

Videotecas 01 

Auditórios 08 

Quiosques informatizados 01 

Gráficas 01 

Centro de recursos didáticos 01 

Piscinas 01 

Quadras cobertas 01 

Quadras descobertas 03 

Ginásios poliesportivos 01 

Campos de futebol - 

Pistas de atletismo 01 

Academia 01 
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5.3 - Instalações Específicas 

 
O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental possui instalações físicas adequadas ao 

desempenho de todas as suas funções e uma estrutura administrativa completa para o atendimento aos 

docentes e discentes: Chefia de Departamento (DEAMB), Departamento de administração e registros 

acadêmicos (DERAC), Coordenadoria de cursos de graduação (COGRA), Secretaria acadêmica de apoio 

(SECAD) e Coordenadoria de assistência estudantil (CAE). 

 

A coordenação do Curso está instalada em uma sala ampla, devidamente equipada, em local de fácil 

acesso para os alunos. Nesta sala há um espaço de convivência para os professores e uma mesa de 

reuniões, além de computadores e um mobiliário adequado para acolhê-los com conforto e praticidade.  

 

As disciplinas teóricas do curso são ministradas nas salas de aula dos Blocos A e D. As salas possuem, 

em sua grande maioria, quadro branco, ar condicionado, projetor multimídia fixo e acesso wireless à 

internet. Para as salas que ainda não possuem projetor multimídia fixo, pode-se utilizar o auxílio do 

setor denominado SERED. 

 

Para as atividades de extensão (palestras, seminários, cursos, etc.) o Campus disponibiliza uma estrutura 

de apoio de pessoal e de multimídia por meio do SERED, além de contar com os seguintes espaços: 

 

 Auditório I: capacidade para 420 pessoas (Bloco A térreo) 

 Auditório II: capacidade para 106 pessoas (Bloco E, 1º andar) 

 Auditório III: capacidade para 72 pessoas (Bloco C, 1º andar) 

 Auditório IV: capacidade para 106 pessoas (Bloco H) 

 Auditório V: capacidade para 60 pessoas (Bloco E, 5º andar) 

 Auditório VI: capacidade para 70 pessoas (Bloco E, 5º andar) 

 Auditório VII: capacidade para 46 pessoas (Bloco E, 4º andar) 

 Auditório VIII: capacidade para 22 pessoas (Bloco E, 4º andar) 

 

Estão disponíveis para estes auditórios: telão, projetores multimídia, pontos de rede, microfones sem 

fio e de mesa, sistema de som, notebooks e serviço de rede wireless 

 

Laboratórios 

 

O Curso disponibiliza para seus alunos dois laboratórios que atendem as suas propostas, 

equipados com materiais e instrumentos próprios para o desenvolvimento da metodologia especificada 

de cada disciplina pertinente. 
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LABORATÓRIO DE GESTÃO AMBIENTAL 

Local Sala D-213 

Descrição  
Laboratório com área de 40 m2, com capacidade para grupos de até 12 alunos. 
É composto por uma sala com bancadas, mobiliário, vidrarias, equipamentos, 
capelas e sistema de segurança. 

Equipamentos 

O laboratório possui 3 bancadas com capacidade para 3 a 4 alunos. Possui os 
equipamentos e as substâncias compatíveis para a consumação das tarefas 
práticas descritas a seguir. 

Disciplina(s) do 
Curso Atendida(s) 

Análise microbiológicas e microbiologia. 

Aplicação 
 

Ensino: realização das seguintes atividades práticas: 
1. Introdução ao laboratório e normas básicas de biossegurança. 
2. Preparação de meios de cultura em meios sólidos e líquidos.  
3. Técnicas de preparação de lâminas para coloração de Gram. 
4. Diferenciar métodos que permitam o diagnóstico laboratorial de 

água através das técnicas de tubos múltiplos e membrana 
filtrante. 

5. Estudo macroscópico e microscópico dos parasitos de importância 

hídrica. 

 

 
LABORATÓRIO DE QUÍMICA 

Local Sala A-320 

Descrição  

Laboratório com área de 60 m2, com capacidade para grupos de até 25 alunos. 
É composto por duas salas interligadas com bancadas, mobiliário, vidrarias, 
equipamentos, capela e sistema de segurança, e por almoxarifado onde ficam 
armazenados os reagentes e as vidrarias. Esse laboratório é compartilhado 
com os cursos técnicos. 

Equipamentos 
O laboratório possui 5 bancadas com capacidade para 4 a 5 alunos, além da 
bancada do professor. Possui os equipamentos e as substâncias adequadas 
para a realização das atividades práticas descritas a seguir. 

Disciplina(s)do 
Curso 
Atendida(s) 

Química, Análises Físico Químicas I e Análises Físico Químicas II 

Aplicação Ensino: realização das seguintes atividades práticas: 
1. Introdução ao Laboratório e Normas de Segurança 
2. Técnicas básicas de trabalho em laboratório de química: pesagem, 

dissolução, pipetagem. 
3. Aplicações práticas de alguns princípios fundamentais em 

química: preparação de soluções, medida de pH. 
4. Métodos usuais de caracterização de substâncias: Dissolução, 

Teste de solubilidade, Cromatografia, Determinação do ponto de 
fusão e ebulição. 

5. Métodos usuais de separação dos componentes de misturas: 
Filtração, Recristalização, Extração, Secagem, Evaporação.  

6. Desenvolvimento de atividades relacionadas com projetos finais 
de alunos. Desenvolvimento de atividades relacionadas com 
projetos de monitoria de alunos. Desenvolvimento de atividades 
relacionadas com projetos de iniciação científica de alunos 
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     5.4 – Biblioteca 

 
O acervo da Biblioteca da Unidade Maracanã é de aproximadamente 11.300 títulos, com cerca 

de 24 mil exemplares, dentre eles estão: livros impressos, dissertações, teses, monografias, 

enciclopédias, dicionários, vídeos, CD’s e outras publicações.  

 

A Biblioteca possui uma área física de 1.200 m2 e contempla áreas como Engenharia, Informática, 

Administração, Turismo, entre outras. 

 

A Biblioteca Central do CEFET/RJ destina-se a, principalmente, a atender a comunidade do 

Centro, isto é, professores, alunos e servidores, mas também atende ao público externo.  

 

Funciona de 2a a 6a feira, no horário de 9 às 21 horas, no Bloco E, 4o andar, e conta com salão para leitura 

e sala de estudos, possui instalações adequadas tanto para o estudo individual quanto para o estudo em 

grupo, em área aberta ou salas exclusivas. 

 

A biblioteca está informatizada pelo sistema “SOPHIA”, formando a base de dados cadastrais 

tais como: controle de livros e títulos de periódicos, entre outros, estando interconectadas com os 

computadores da rede interna do Centro e à internet.   Além disso, pode-se ter acesso aos periódicos do 

Portal da Capes (www.periodicos.capes.gov.br). 

 

O sistema de biblioteca da Universidade mantém convênio para empréstimo entre bibliotecas 

com diversas instituições, dentre elas: 

 FGV 

 Centro Cultural do Banco do Brasil/RJ 

 UFRJ 

 UERJ 

 UVA 

 

5.5 – Corpo Discente 

 

5.5.1 – Programas e ações de apoio e fixação dos discentes 

 
Considerando o embasamento legal: 

 Lei nº 12.764, de 27/12/2012, que versa sobre a proteção dos direitos da pessoa com 

Transtorno do Espectro Autista;  
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  Lei nº 13.146, de 06/07/2015, que dispõe sobre as condições de acessibilidade para pessoas 

com deficiência ou mobilidade reduzida.  

 

E contemplando as exigências do Decreto nº 5.296/2004, Decreto nº 6.949/2009, Decreto 

nº 7.611/2011 e Portaria nº 3.284/ 2003, o CEFET/RJ, promove ações inclusivas e desenvolve ações e 

projetos institucionais com o objetivo de assegurar o acesso e a permanência, com sucesso, de todos os 

estudantes, em especial os que apresentam deficiência ou necessidades educacionais especiais. 

 

Programas de Assistência Estudantil focados na concessão de auxílios para os estudantes 

da educação superior de graduação e do ensino profissional médio e pós-médio também são oferecidos 

pela Instituição. Estes programas podem ser encontrados através do link: 

http://www.cefet-rj.br/index.php/assistencia-estudantil 

 

 

5.5.2 - Programas  
 
Iniciação Científica 
  

A Coordenadoria de Pesquisa e Estudos Tecnológicos (COPET) tem por objetivo incentivar a 

realização de atividades de pesquisa científica e tecnológica no CEFET/RJ, que possam ser 

caracterizadas como sendo institucionais, através da orientação e avaliação das propostas de projeto de 

pesquisa apresentadas pelos docentes da instituição. O Programa de Bolsas de Iniciação Científica 

(PIBIC) e o Programa de Bolsas de Iniciação Tecnológica (PIBIT) foram criados pela COPET, que vem 

cumprindo o dever institucional de incentivo à formação de futuros pesquisadores e cientistas. 

 

O PIBIC visa o auxílio a alunos de graduação do CEFET/RJ que estejam envolvidos em projetos 

de pesquisa devidamente cadastrados na COPET. 

 

A iniciação científica é um instrumento de apoio teórico e metodológico à realização de projetos, 

que se constitui em um importante canal de auxílio à formação e ao desenvolvimento dos discentes 

engajando-o na pesquisa científica e orientada por professores qualificados. 

 

O PIBIC promove o desenvolvimento acadêmico, inserindo alunos de graduação no processo de 

investigação científica, despertando vocações, incentivando talentos e preparando os discentes para o 

ensino continuado e para as exigências profissionais do mundo contemporâneo. 

 

http://www.cefet-rj.br/index.php/assistencia-estudantil
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O processo seletivo do Programa de Iniciação Científica possui caráter regular, normalmente 

realizado no meio do ano.  

 

Nos cursos de graduação do CEFET/RJ, o PIBIC possui os seguintes objetivos: 

 Contribuir para a sistematização e para a institucionalização de práticas investigativas 

aplicadas; 

 Fomentar a interdisciplinaridade nos cursos e outras atividades afins; 

 Fortalecer a integração das atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

 Promover o crescimento institucional; 

 Consolidar a participação da Instituição junto à comunidade científica como empreendedora 

efetiva em atividades de pesquisa; 

 Possibilitar uma maior integração entre os cursos de graduação e de pós-graduação; 

 Estimular o desenvolvimento do pensar cientificamente e da criatividade, decorrentes das 

condições criadas pelo confronto direto do aluno com os problemas de pesquisa; 

 Proporcionar a aprendizagem de métodos e técnicas de pesquisa científica; 

 Estimular a participação em eventos científicos e a publicação dos trabalhos. 

 

Todos os projetos de iniciação científica devem seguir as normas estabelecidas pela DIPPG, que 

buscam padronizar os procedimentos de elaboração e a forma de apresentação dos diversos tipos de 

produção científica. Essa padronização faz-se necessária para facilitar o processo de acompanhamento 

do desenvolvimento dos trabalhos, assim como a catalogação, divulgação e avaliação dos mesmos. 

 

 

Monitoria 

 

 O Programa de Monitoria do CEFET/RJ é coordenado pela Diretoria de Ensino (DIREN). A 

monitoria é uma atividade discente, cujo objetivo é auxiliar o professor, auxiliando grupos de estudantes 

em projeto acadêmico, visando à melhoria da qualidade do ensino de graduação, e fazendo com que 

neles seja despertado o interesse pela carreira docente.  

  

A seleção dos monitores das disciplinas é realizada nos Departamentos ou Coordenações com 

critérios próprios de acordo com edital divulgado no Portal da Instituição6.  

 

 Vale ressaltar, a possibilidade de o aluno ser um monitor voluntário,  

                                                           
6 Programa de Monitoria – Edital: http://portal.cefet-rj.br/ensino/graduacao/monitoriagrad.html 
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 Esta modalidade de monitoria é interessante para aqueles que já possuem alguma bolsa não 

acumulável e têm o desejo de exercer as atividades deste Programa. Assim como os monitores bolsistas, 

os monitores voluntários recebem uma declaração de participação no Programa de Monitoria, o que é 

interessante para fins curriculares. 

 

 

Programa Jovens Talentos para a Ciência 

 

O Programa Jovens Talentos para a Ciência, fomentado pela Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (Capes) destinado a estudantes de graduação de todas as áreas do 

conhecimento e tem o objetivo de inseri-los no meio científico.  

 

Os estudantes recém-ingressos na Instituição são inscritos pela Diretoria de Ensino (DIREN), 

com o auxílio dos Departamentos ou Coordenações.  

 

Os alunos são selecionados pela Instituição, mediante prova de conhecimentos gerais. Os que 

alcançarem nota igual ou superior à média estabelecida serão aprovados no Programa, recebendo uma 

bolsa durante 12 meses. Mais informações podem ser encontradas no Portal da Capes7. 

 

 

Projetos de Extensão 

 

Considerando o disposto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9394/96), 

no seu art. 43, inciso VII “A educação superior tem por finalidade: promover a extensão, aberta à 

participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural 

e pesquisa científica e tecnológica geradas na Instituição”, o CEFET/RJ faz de sua área de extensão um 

importante alicerce na formação de seus alunos.  

 

Desde a década de 90 o CEFET/RJ vem buscando desenvolver, consolidar e fortalecer 

experiências e projetos reconhecidos como atividades de extensão, entendendo esse tipo de realização 

acadêmica como um processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa e 

viabiliza a relação transformadora entre a Instituição educacional e a sociedade. Ao reafirmar a inserção 

nas ações de promoção e garantia dos valores democráticos, de igualdade e desenvolvimento social 

                                                           
7 Jovens Talentos para a Ciência: http://www.capes.gov.br/bolsas/programas-especiais/jovens-talentos-para-a-ciencia 
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como práxis educativa, a extensão acaba por favorecer o processo dialético teoria-prática e a 

interdisciplinaridade, princípios político-pedagógicos da educação tecnológica.  

 

Os projetos de extensão deverão ser cadastrados na Diretoria de Extensão – DIREX, no 

Departamento de Extensão e Assuntos Comunitários – DEAC, conforme as normas do edital publicado 

no Portal8.   

Cada projeto possui um coordenador, que poderá ser um servidor docente ou servidor técnico-

administrativo. Este coordenador é o responsável pelo cadastro do projeto. O aluno interessado deve 

estar relacionado no Projeto de Extensão apresentado pelo servidor e realizar sua inscrição, 

obedecendo as regras do edital publicado no Portal. 

 

5.5.3 – Atividades Estudantis Suplementares  

 

 ENACTUS CEFET/RJ 

 

A ENACTUS, antiga Students in Free Enterprise (SIFE) é uma organização internacional, sem fins 

lucrativos, que tem como objetivo incentivar e mobilizar estudantes universitários ao redor do mundo 

para que façam diferença em suas comunidades. 

 

Mais de 30 mil estudantes em 40 países formam Times ENACTUS nas suas universidades e 

aplicam conceitos de negócios para desenvolver, na prática, projetos que promovam impacto positivo 

na qualidade e padrão de vida de grupos com necessidades específicas. 

 

Baseados na tríade “negócios, carreira e liderança”, os estudantes são responsáveis por executar 

projetos que atendam ao critério: 

“Considerando os fatores econômicos, sociais e ambientais, o Time ENACTUS deve, efetivamente, 

empoderar grupos com necessidades específicas, aplicando conceitos econômicos e de negócios e uma 

abordagem empreendedora para melhorar a qualidade e o padrão de vida dessas pessoas. ” 

 

Assim, esta organização colabora não só para o desenvolvimento dessas comunidades, mas 

também para o crescimento pessoal de cada membro ENACTUS que desenvolve liderança e maior 

preparo para o mercado e para as barreiras do cotidiano. Todos os anos, é realizada uma série de 

campeonatos nacionais que proporcionam aos Times ENACTUS a oportunidade de apresentar os 

resultados e impactos de seus projetos.  

                                                           
8 Projeto de Extensão – Edital: http://portal.cefet-rj.br/extensao/proj-ext-2014.html 
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Estes são avaliados por líderes de negócios que atuam como juízes determinando um vencedor. 

O Time, então, representa sua universidade e seu país na prestigiada competição internacional 

ENACTUS World Cup. 

 

Av. General Canabarro, 552 – sala 5                                                     

Campus III – CEFET/R                                                                    

Rio de janeiro/ RJ 

Tel.: (21) 2566-3007                                                                                                                                                           

E-Mail.: enactuscefetrj@gmail.com 

 

 

 

 

Turma Cidadã 

 

É uma organização que agrega pessoas físicas e jurídicas com o objetivo de desenvolver ações 

de sustentabilidade nas dimensões social, pessoal, ambiental e econômica. As Turmas Cidadãs exercem 

o importante papel de apoiar academicamente as ações fundamentadas na indissociabilidade das 

vertentes ensino, pesquisa, extensão e internacionalização. A visão da Turma Cidadã Brasil é ser um 

referencial de promoção em sustentabilidade na integração dos diversos segmentos da sociedade. 

 

A Turma Cidadã é formada por uma equipe de professores, voluntários e bolsistas que dedicam 

parte do seu tempo semanal a execução dos projetos pertinentes. 

 

 

TURMA CIDADÃ 

Av. Maracanã, 229 – CEFET-RJ 

Rio de janeiro/ RJ 

E-Mail.: turmacidadabrasil@gmail.com 

Web: http://www.turmacidada.org/equipe/ 

 

 

 

Participação em Eventos Periódicos 

 

1. Semana de Extensão 

 

As atividades de extensão, tais como palestras, cursos, visitas, seminários, conferências e 

semanas de estudo, são planejadas levando em conta os princípios norteadores do CEFET/RJ e 

mailto:enactuscefetrj@gmail.com
http://www.turmacidada.org/equipe/
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oferecidas visando ampliar e promover a interação do ambiente universitário com as empresas e com a 

comunidade. 

 

Um evento bastante importante para os alunos é a Semana de Extensão, evento organizado pelo 

Departamento de Extensão e Assuntos Comunitários (DEAC), que ocorre anualmente e que sintetiza o 

conjunto de atividades acadêmicas dessa natureza. 

 

  Este evento propicia discussões acerca de um tema central, bem como de eixos temáticos 

propostos nas Diretrizes do Plano Nacional de Extensão, a saber: Comunicação, Cultura, Direitos 

Humanos, Educação, Saúde, tecnologia e Trabalho. 

 

A Semana de Extensão integra diversas atividades de caráter educativo, sendo a base do evento 

a mostra EXPOTEC/ EXPOSUP, que reúne trabalhos produzidos por discentes oriundos de todos os 

cursos ofertados pelo Sistema CEFET/RJ e de alunos de cursos técnicos e de graduação das principais 

instituições de ensino da cidade do Rio de Janeiro e municípios vizinhos. 

 

 

2. Feira de Estágio e Emprego 

 

Desde 2006, o CEFET/RJ, realiza a Feira de Estágio e Emprego, evento aberto ao público, do qual 

empresas de diferentes segmentos participam expondo as suas atividades, divulgando os seus processos 

seletivos e realizando palestras informativas sobre as tendências do mundo produtivo. 

 

 

 

Mobilidade Acadêmica 

 

1. Mobilidade Internacional 

 

Convênios e Intercâmbios 

 

Os discentes do Curso podem usufruir de intercâmbios institucionais conforme a figura abaixo, 

através dos acordos de cooperação internacional firmados pelo CEFET/RJ com as seguintes Instituições: 
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Convênios e Relações internacionais 

 

                                      

 

 

 

Para essas Instituições, os discentes são selecionados a cada semestre, através de processo 

seletivo da Assessoria de Convênios e Relações Internacionais (ASCRI), recebem bolsa-auxílio mensal 

por seis meses, podendo as mesmas serem renovadas por mais seis meses, caso o CEFET/RJ possua 

meios que comportem a extensão do período autorizado. 

 

Para participar dos programas de intercâmbio oferecidos pelo CEFET/RJ os estudantes devem 

observar os anúncios dos períodos dos processos de seleção divulgados pela ASCRI e pelos 

Departamentos dos Cursos de Graduação. 
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ANEXO I 

Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental 
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ANEXO II  

         

Fluxograma do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GESTÃO AMBIENTAL 
GEDA 9224 
72 h/aula 

 

SOMENTE ALUNOS QUE 
TENHAM CONCLUÍDO 

TODAS AS DISCIPLINAS 
DE 1º E 2º PERÍODOS 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO 
DE CURSO 
GEDA 9229 
90 h/aula 

 

FUNDAMENTOS DE 
LEGISLAÇÃO AMBIENTAL 

GEDA 9228 
72 h/aula 

 

ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS 
GFSQ 9208 
72 h/aula 

 

RESÍDUOS SÓLIDOS 
URBANOS e LIMPEZA 
PÚBLICA – GEDA 9217  

54 h/aula 
 

SANEAMENTO 

AMBIENTAL 

GEDA 9213 

        72 h/aula 

ECOLOGIA 
GEDA 9214 
72 h/aula 

CÁLCULO BÁSICO 
GMAD 9201 

72 h/aula 
 

FÍSICA BÁSICA 
GFSQ 9203 
54 h/aula 

 

GEOLOGIA APLICADA 
GMEC 9223 
54 h/aula 

 

SISTEMA DE ESGOTO E 
DRENAGEM 
GMEC 9225 
72 h/aula 

 

TOPOGRAFIA E 
CARTOGRAFIA 

GMAD 9209 
54 h/aula 

 

DESENHO TÉCNICO APLICADO 

GMAD 9204 

72 h/aula 
 

BIOLOGIA  
GFSQ 9202 
72 h/aula 

 

CONTROLE DE POLUIÇÃO I 
GEDA 9227 
72 h/aula 

 

MECÂNICA DOS FLUÍDOS E 

HIDRÁULICA 

GMEC 9222 

72 h/aula 

EXPRESSÃO ORAL E 
ESCRITA 

GEDA 9201 
36 h/aula 

SISTEMA DE 
ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA – GMEC 9224 

54 h/aula 
 

    FUNDAMENTOS DE 
PROCESSOS INDUSTRAIS 

GMEC 9226  
54 h/aula 

 

TRATAMENTO DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS  

GEDA 9230 
72 h/aula 

 

TRATAMENTO DE ÁGUA 
GEDA 9218 
72 h/aula 

 

TRATAMENTO DE ÁGUAS 
RESIDUÁRIAS 

GEDA 9222 
72 h/aula 

 

QUÍMICA 

GFSQ 9201 

        72 h/aula 
 

ANÁLISES FÍSICO-
QUÍMICAS I 
GFSQ 9207 
72 h/aula 

 

ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS 
II 

GFSQ 9209 
72 h/aula 

 

QUÍMICA AMBIENTAL  
GFSQ 9205 
72 h/aula 

 

SOMENTE A PARTIR 
DO 

3º PERÍODO 

MICROBIOLOGIA 
GFSQ 9210 
72 h/aula 

 

PLANEJAMENTO 
AMBIENTAL 
GEDA 9216 
72 h/aula 

 

RECURSOS NATURAIS E 
CONSERVAÇÃO DE 
ENERGIA-  GEDA 9219 

54 h/aula 
 

CONTROLE DE POLUIÇÃO II 
GEDA 9220 
72 h/aula 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
GEDA 9226 
300 horas 

1º período 2º período 3º período 4º período 
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ANEXO III – EMENTAS E BIBLIOGRAFIA DAS DISCIPLINAS DO CURSO 

 
 

1º Período 
 

 

1º 
Período 

CÓDIGO GFSQ 9202               Biologia 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Seres Vivos – Bioquímica Celular – Noções básicas de Toxicologia - Seres Vivos de importância 

Ambiental. Biodiversidade - Toxicologia – Ecossistemas Brasileiros. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO. J. Biologia Celular e Molecular. 9ª Ed. Ed. Guanabara Koogan, 2012. 

2.LICHTMAN, A. H.; PILLAI, S., BAKER, D, L.; BAKER, A. Imunologia celular e molecular. Ed. Elsevier, 

2015.    

3. SCHERWINSKI-PEREIRA, J.E. Contaminações microbianas na cultura de células, tecidos e órgãos 

de plantas.  Embrapa Informação Tecnológica, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ALBERTS, B. Biologia molecular da célula. 3.ed.  Ed. Artes Médicas, 1997. 

2. FUTUYMA, D. J. Biologia evolutiva. 2.ed. Ed. FUNPEC, 2002. 

3. MELLANBY, Biologia da poluição. Ed. EPU, 1982. 

4. PRIMACK, R. B.; RODRIGUES, E. Biologia da conservação. Ed. Vida, 2002. 

5. LEMOS, J. L. S. Abordagem sociocultural de saúde e ambiente para debater os problemas da 

dengue: um enfoque CTSA no ensino de biologia. Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow 

da Fonseca. Rio de Janeiro, 2012. 

 

 

1º 
Período 

CÓDIGO GFSQ 9201               Química 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Elementos químicos – Substâncias inorgânicas – Soluções aquosas – Reações de redox – Cinética 

química – Equilíbrios químicos em meio aquoso – Processos nucleares – Química orgânica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. BRUICE, P. Y. Química Orgânica, vol. 1., Ed. Pearson, 2006. 

2. RUSSEL, J. Química Geral. Vol. 1 e 2 - Ed. Makron Books, 1994. 

3.. ATKINS, P. W.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio ambiente. 

5.ed.  Ed. Bookman, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1.BARROS NETO, B..; SCARMINIO, I. S.; BRUNS, R. E. Como fazer experimentos: pesquisa e 

desenvolvimento na ciência e na indústria. 4.ed.  Ed. Bookman, 2001.  

2. VANIN, J. A. Alquimistas e químicos: o passado, o presente e o futuro. 2.ed. Ed. Moderna, 2005. 

3.CAMPOS, Marcelo de Moura, 1921- (Coord.). Química orgânica, v.1.  E. Blücher: EDUSP, 1976 

4. SILVA, E. B.; SILVA, R. H. Curso de química. Ed. Harbra, 1981 

5. RICHEY JUNIOR, Herman G. (Herman Glenn). Química orgânica.  Ed.  Prentice Hall, 1986. 
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1º 
Período 

CÓDIGO GMAD 9201             Cálculo Básico 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Funções e gráficos - Limite - Derivada - Aplicações da derivada - Integral (aplicações) - Funções 

exponenciais, logarítmicas e trigonométricas - Números complexos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1.STEWART, J. Cálculo. Ed. Cengage Learning, 2010.  
2. GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. Ed. LTC,2001. 

3. ANTON, H. Cálculo: Um Novo Horizonte. 6a ed. Ed. Goodman, 2000. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica.  Ed. Harbra,1994. 

2. THOMAS, G. B.; WEIR, M. D.; HASS, J. Cálculo. v.1., Ed. Pearson, 2013. 

3. LIMA, E. L. Análise real, volume 1, 2, 3: funções de uma variável. Rio de Janeiro: IMPA, 2014. 

4. BOULOS, P. Cálculo Diferencial e Integral. vol. 1 Ed. Pearson, 2001. 

5. KAPLAN, W. Cálculo Avançado. Ed. Edgard Blucher, 1972. 

 

 

 

1º 
Período 

CÓDIGO GFSQ 9203                   Física Básica 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
54 h/a 

EMENTA 

Sistemas de unidades, ordem de grandeza, algarismos significativos, medida e erro - Radioatividade e 

Física Nuclear – Radiação eletromagnética – Calor – Fluidos – Vibrações e som, natureza da onda 

mecânica, fenômenos e engenharia acústica e poluição sonora – Trabalho e energia, Conservação de 

energia, Potência, Vazão, Termodinâmica, Fontes alternativas de energia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; Walker J. Fundamentos de Física: mecânica. 9a ed. Ed. LTC, 2012, v.1. 

2. MCKELVEY, J. P.; GROTCH. H. Física. Ed. Harbra, 1979. v.1. 

3. SEARS, F. W. et al. Física. Ed. Pearson. v.1.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica 1: mecânica. 4a ed. Ed. Edgard Blücher, 2002.  

2. KELLER, F. J.; GETTYS, W. E.; SKOVE, M. J. Física. Ed. Makron Books, 1999. v.1.  

3.TIPLER, P.A.; LLEWELLYN, R.A. Física moderna. Ed.LTC, 2010.  

4. ALONSO, M.; FINN, E. J. Física: Um Curso Universitário. Ed. Edgard Blucher, 1972, v.1 

5. SERWAY, R. A.; JEWETT, J. W. Princípios de Física: mecânica clássica. Ed. Cengage Learning, 2004. 

v.1. 
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1º 
Período 

CÓDIGO GMEC 9222          Mecânica dos Fluidos 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Noções Fundamentais dos Fluidos - Estática dos Fluidos - Cinemática e Dinâmica dos Fluidos - 

Hidrometria - Condutos Forçados - Condutos Livres. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. STREETER, V. Mecânica dos Fluidos. 7.ed. Ed. MacGraw-Hill, 1982. 

2. FOX, R. W. Introdução à mecânica dos fluidos. 5.ed. Ed. Livros Técnicos e Científicos, 2001.  

3. CENGEL, Y. A.; CIMBALA, J.M. Mecânica dos Fluidos, Fundamentos e Aplicações. Ed. McGraw-Hill, 

2007.   

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. CATTANI, M. S. D. Elementos de mecânica dos fluidos. 2.ed.  Ed. Blucher, 2005. 

2. MUNSON, B. R; YOUNG, D. F.; OKIISHI, T. H. Fundamentos da mecânica dos fluidos.  Ed. Blucher, 

2004. 

3. BISTAFA, S. R. Mecânica dos fluidos: noções e aplicações. Ed. Blucher, 2010. 

4. ASSY, T. M. Mecânica dos fluidos: fundamentos e aplicações. 2.ed. Ed. LTC ,2004. 

5. WHITE, F. M. Mecânica dos fluidos. 6.ed. Ed. AMGH Ed., 2011. 

 

 

 

 

1º 
Período 

CÓDIGO GMAD 9204                 
Desenho Técnico 

Aplicado  
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Desenho Técnico, Topográfico e Cartográfico.  Desenho de Rede de Abastecimento de Água e Adutoras 

- Desenho de ETA - Desenho de Reservatório e de Elevatórias - Desenho de Sistemas Individuais de 

Esgotos - Desenho de Sistemas Coletivos de Esgotos - Desenho de Sistemas de Drenagem-Desenho de 

Aterros Sanitários. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1.  SILVA, A. Desenho Técnico Moderno. Ed. LTC 2006. 
2. MONTENEGRO, G. A.  A Invenção do Projeto: a criatividade aplicada em desenho industrial, 
arquitetura, comunicação visual. São Paulo, Edgar Blucher, 2000. 
3.FANZERES, A. Curso prático de leitura de desenho técnico: livro do aluno. New York: Agência 
Norte-Americana para o Desenvolvimento Internacional, 1970. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. MICELI, M. T.; FERREIRA, P. Desenho técnico básico. 4. ed. Editora: Imperial Novo Milênio, 2010.  
2. FRENCH, T. E. Desenho Técnico.v.1, v.2 e v.3. Ed. Globo, 1979.  
3. BACHMANN, A.; FORBERG, R. Desenho técnico. Porto Alegre, RS: Globo, 1970. 
4. NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representação, comunicação e visualização de dados espaciais. 
2.ed.: Editora: UFSC, 2008.  
5. BORGES, A. C. Topografia: aplicada à engenharia civil. 2.ed. Editora: E. Blucher, 1999. 
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1º 
Período 

CÓDIGO GEDA 9213              Saneamento Ambiental  
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Saneamento, Saúde e Meio Ambiente - A Poluição do Meio Ambiente - Saneamento Básico – Drenagem – 

Alimentos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. BRASIL, FUNASA. Manual de Saneamento. Brasília: Fundação Nacional de Saúde, 2004. 

2. CARVALHO, A.R.; OLIVEIRA, M. V. C. Princípios básicos do saneamento do meio. Ed. SENAC, 2010. 

3. PHILIPPI Jr., A.; GALVÃO Jr., A. C. Gestão do saneamento básico: abastecimento de água e esgoto 

sanitário. Edição, São Paulo: Editora Manole, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ANJOS JÚNIOR, A. H. Gestão estratégica do saneamento. Editora: Manole, 2011 

2. CAVINATTO, V. M. Saneamento básico: fonte de saúde e bem estar. Editora: Moderna, 2002. 

3. PHILIPPI JR., A. Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um desenvolvimento 

sustentável. Editora: Manole, 2005. 

4. BRASIL, FUNASA. 2º Caderno de pesquisa em engenharia de saúde pública. Brasília: FUNASA, 

2010.  

5. NUVOLARI, A. Dicionário de saneamento ambiental. Editora: Oficina de Textos, 2013. 
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2º Período 

 

 

2º 
Período 

CÓDIGO GEDA 9214               Ecologia  
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Conceitos Básicos de Ecologia - Fatores Bióticos e Abióticos - Ciclos Biogeoquímicos - Ecossistemas - 

Dinâmica Populacional - Sucessão Ecológica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1.BEGON, M.; TOWNSEND, C.R.; HARPER, J.L. Ecologia: de Indivíduos a Ecossistemas. 4ªed. Ed. 

Artmed, 2007. 

2.FUTUYMA, D.J. Biologia Evolutiva. Editora FUNPEC, 2002.  

3.ODUM, E. P. Ecologia. Editora Guanabara Koogan, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1.RICKLEFS, R.E. A economia da natureza. 6.ed. Guanabara-Koogan, RJ, 2010. 

2. CUNHA, S. B.; GUERRA, A.  J. T. A questão ambiental: diferentes abordagens. 5.ed. Ed. Bertrand Brasil, 

2009. 

3. CAPRA, F. A teia da vida: uma nova compreensão científica dos sistemas vivos. 12.ed. Ed. Cultrix, 

2010. 

4. MILLER JR., G. T. Ciência ambiental. Ed: Cengage Learning, 2007. 

5. LAGO, A.; PADUA, J. A. O que é ecologia? Editora Brasiliense, 1985.  

 

 

2º 
Período 

CÓDIGO GMEC 9223               Geologia Aplicada 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
54 h/a 

EMENTA 

O Estudo da Terra - Minerais e Rochas - Os Solos - Aspectos de Geologia Física – Aspectos da 

Geomorfologia - Aspectos de Hidrogeologia - Aplicações da Geologia e Problemas Ambientais - 

Trabalho de Campo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. GUERRA, A. J.T. Geomorfologia - Uma Atualização de Bases e conceitos. RJ, Bertrand Brasil, 2005. 

2. DAS, B. M. Fundamentos de engenharia geotécnica. Ed. Cengage Learning, 2012.  

3. TEIXEIRA, W; MOTTA DE TOLEDO. M.; FAIRCHILD, T.R& TAIOLI, F. Decifrando a Terra. 

Companhia Editora Nacional, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. BITAR, O. Y. Curso de geologia aplicada ao meio ambiente. São Paulo: Associação Brasileira de 

Geologia de Engenharia, 1995. 

2. MACIEL FILHO, C. L. Introdução a geologia de engenharia.  CPRM, Ed. da UFSM, 1994. 

3. CHIOSSI, Nivaldo José. Geologia de engenharia. 3. ed. Ed. Oficina de Textos, 2013.  

4. QUEIROZ, R. C. Geologia e geotecnia básica para engenharia civil. Editora RiMa, 2009. 

5. POPP, J. H. Geologia geral. 6.ed. Editora: LTC, 2010.  

 

 



Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental CEFET/RJ        2015/1 
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

  

63 

 

 

2º 
Período 

CÓDIGO GMAD 9209                Topografia e Cartografia 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
54 h/a 

EMENTA 

Topografia: Definições e Unidades de Medida - Planimétrica - Altimetria - Taqueometria - Topografia: 

Áreas, Volumes, Perfis - Desenho Topográfico – Cartografia: Definições - Elementos de uma Carta – Uso 

das Cartas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. MCCORMAC, J.C. Topografia. Editora: LTC, 2007. 

2. CASACA, J. M.; MATOS, J. L.; DIAS, J. B. Topografia Geral. 4ª Edição; Editora LTC, 2007. 

3. JOLY, Fernand. A cartografia. 15.ed. Campinas, SP: Papirus, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. TULER, M.; SARAIVA, S. Fundamentos de topografia. Ed. Bookman, 2014.  

2. ALMEIDA SOBRINHO, A. S. Topografia. Rio de Janeiro: UFRJ, 1988. 

3. BORGES, A. C. Topografia: aplicada à engenharia civil. Editora: E. Blucher, 1999.   

4. NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representação, comunicação e visualização de dados espaciais. 

2.ed. Ed. da UFSC, 2008. 

5. DUARTE, P. A. Fundamentos de cartografia.  Ed. da UFSC, 2008. 

 

 

 

 

2º 
Período 

CÓDIGO GEDA 9201               
Expressão Oral e 

Escrita 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
36 h/a 

EMENTA 

O Processo da Comunicação – Vocabulário - Vocabulário Técnico - Redação Técnica - Correção 

Gramatical. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. MARTINS, D. S.; ZILBERKNOP, L. S. Português instrumental. 29.ed. Editora: Atlas, 2010. 

2. BARROS, S. C. R.; Manual de Gramática e Redação, Ed. Ícone, 1997. 

3. COELHO, T.; O que é Indústria Cultural, Ed. Brasiliense, 1980. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. FAULSTICH, E. L. de J. Como ler, entender e redigir um texto. 27.ed. Editora: Vozes, 2014.  
2. DISCINI, N. A comunicação nos textos. Editora: Contexto, 2010. 

3. VANOYE, F. Usos da linguagem: problemas e técnicas na produção oral e escrita. 6.ed. Editora: 

Martins Fontes, 1986. 

4. CÂMARA JUNIOR, J. M. Manual de expressão oral e escrita. 8.ed. Editora: Vozes, 1983. 

5. GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever, aprendendo a pensar.   

Editora: Fundação Getúlio Vargas, 2004. 
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2º 
Período 

CÓDIGO GMEC 9224                   
Sistema de 

Abastecimento de Água 

CARGA 
HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
54 h/a 

EMENTA 

A Integração do Sistema de Abastecimento - Captação - Adução - Elevatórias - Distribuição - 

Reservatório de Distribuição. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1.DI BERNARDO, L. Tratamento de água para abastecimento por filtração direta. Rima Artes e 

Textos, 2003. 

2. MIERZWA, C.; HESPANHOL, I. Água na indústria: uso racional e reuso. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2005. 

3. BABBITT, H. E.; DOLAND, J. J.; CLEASBY, J. L. Abastecimento de água. Editora: E. Blucher, 1973. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. PHILIPPI JUNIOR, A.; PELICIONI, M. C. F. Gestão do saneamento básico: abastecimento de 

água e esgoto sanitário. Editora: Manole, 2012. 

2. GOMES, H. P. Sistemas de abastecimento de água: dimensionamento econômico e 

operação de redes e elevatórias. 2.ed. Editora: Ed. Universitária, UFPB, 2004.  

3. TOMAZ, P. Economia de água para empresas e residências: um estudo atualizado sobre o 

uso racional de água. Editora: Navegar, 2001.  

4. CARRERA-FERNANDEZ, J.; GARRIDO, R. J. Economia dos recursos hídricos. Editora: EDUFBA, 

2002.  

5. SANTA RITTA, J. A água do Rio: do Carioca ao Guandu: a história do abastecimento de água 

da cidade do Rio de Janeiro. Editora: Synergia, 2009.  

 

 

2º 
Período 

CÓDIGO GMEC 9225                      
Sistema de Esgoto  

e  Drenagem 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Poluição Hídrica - Tipos de sistemas de Esgotos - Constituintes Hidráulicos dos Sistemas – Projeto 

de Rede - Hidrologia das Enchentes - Controle de Enchentes - Preservação e Valorização Ambiental. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. NUVOLARI, A.; Esgoto sanitário: coleta, transporte, tratamento e reuso agrícola. Ed. E. 

Blucher, 2003. 

2. CANHOLI, A. P.; Drenagem e controle de enchentes. Oficina de Textos, 2005. 

3. ANDRADE NETO, C. O. Sistemas simples para tratamento de esgotos sanitários: experiência 

sanitária. ABES, 1997. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. FENDRICH, R.; Drenagem e controle da erosão urbana. Champagnat, 1997. 

2. VON SPERLING, M. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de esgotos. 2.ed. Ed. 

UFMG. 

3. TOMAZ, P. Cálculos hidrológicos e hidráulicos para obras municipais. 2.ed.rev.ampl. São 

Paulo: Navegar, 2011. 

4. DIOGO, F. J. D'A.; SCIAMMARELLA, J. C. Drenagem: manual de projetos, v.2. Editora: ABPv, 2008. 

5. GARCEZ, L. N.; ALVAREZ, G. A. Hidrologia. 2.ed. Editora: E. Blucher, 1999. 
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2º 
Período 

CÓDIGO GFSQ 9205                       Química Ambiental 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Mecanismos da interação de poluentes químicos com o meio – Interação de atividades humanas e 

o meio ambiente - Principais métodos instrumentais de identificação, avaliação e controle da 

poluição química. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. ATKINS, P. W.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. 5.ed. Editora: Bookman, 2012. 

2.ROCHA, J.C., ROSA, A.H.&CARDOSO, A.A., Introdução à Química Ambiental. Editora: 

Bookman,2009.  

3. BRAGA, B.; HESPANHOL, I.; CONEJO, J. G. L.; MIERZWA, J. C.; BARROS, M. T. L.; SPENCER, M.; 

PORTO, M.; NUCCI, N.; JULIANO, N.; EIGER, S. Introdução à engenharia ambiental. 2. ed. Editora: 

Pearson Prentice Hall, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. TRIGUEIRO, A., Meio Ambiente no Século 21. Editora: Armazém do Ipê, 2005. 

2. BRANCO, S. M. O meio ambiente em debate. Editora: Moderna, 1990.  

3. FELLENBERG, G. Introdução aos problemas da poluição ambiental. São Paulo: EPU,1995. 
4. VEIGA, J. E. Energia nuclear:  do anátema ao diálogo. Editora: Ed. SENAC, 2011.  

5. GALETTI, D.; LIMA, C. L. Energia nuclear: com fissões e com fusões. Editora Unesp, 2010.  

 

 

2º 
Período 

CÓDIGO GEDA 9227                     Controle de Poluição I 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Controle da Qualidade Ambiental - A Poluição - Poluição das Águas - Poluição do Solo - Poluição 

Térmica 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. DERISIO, J. C. Introdução ao Controle de Poluição Ambiental. Editora: Oficina de Textos, 2012.  

2. FELLENBERG, G. Introdução aos problemas da poluição ambiental. São Paulo: EPU,1995. 

3. SEWELL, G. H. - Administração e Controle da Qualidade ambiental. Edusp,1978 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. LIMA, M. Agenda 21. Editora: Ministério do Meio Ambiente, 2004.  

2. MAGOSSI, L. R.; BONACELLA, P. H. Poluição das águas. Ed. Moderna, 2000. 

3. BRASIL. Presidência da República. O desafio do desenvolvimento sustentável: relatório do 

Brasil para a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento. Secretaria de 

Imprensa, 1991 

4. LORA, E. E. S. Prevenção e controle da poluição nos setores energético, industrial e de 

transporte. 2ª ed. Ed. Interciência, 2002.  

5. BARSANO, P. R.; BARBOSA, R. P. Meio ambiente: guia prático e didático. 2.ed. Editora: Érica, 2013.  

 

 

 



Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental CEFET/RJ        2015/1 
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

  

66 

 

3º Período 

 

3º 
Período 

CÓDIGO GFSQ 9210                  Microbiologia 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Introdução à Microbiologia - Microrganismos - Características - Doenças – Relações e Influências sobre 

o Meio Ambiente - Nutrição e Metabolismo Microbiano - Reprodução e Crescimento – Biologia 

Molecular/Microbiana -  Fundamentos do controle microbiano. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. MADIGAN, M. T.; MARTINKO, J. M.; PARKER, J.; Brock biology of microorganisms.8th.ed. Upper 

Saddle River, NJ: Prentice Hall, 1997. 

2. NEDER, R. N. Microbiologia: manual de laboratório. São Paulo: Nobel, 2004. 

3. PELCZAR, M. J.; CHAN, E. C. S.; KRIEG, N. l. R.; Microbiologia: conceitos e aplicações.2ed. São Paulo: 

Pearson Education: Makron Books, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. MADIGAN, MARTINKO e PARKER, Microbiologia,10ª Edição, Ed. Pearson Prentice Hall, 2004. 

2. SILVA, N.; JUNQUEIRA, V. C. A.;   SILVEIRA, N. F. A.; TANIWAKI, M. H.;   SANTOS, R. F. S.; GOMES, E. A. 

Manual de Métodos de Análise Microbiológica de Alimentos e Água. Editora Varela 2010. 

3. SATO, M.I.Z. (Coord.). Microbiologia ambiental. São Paulo: CETESB, 2004. 

4. TORTORA, G.J. Microbiologia.10 ed. São Paulo, 2012. 

5. VERMELHO, A. B. Bacteriologia Geral. Ed. Guanabara, 2008. 

 

3º 
Período 

CÓDIGO GMEC 9226                      
Fundamentos de 

Processos Industriais 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
54 h/a 

EMENTA 

Processamento Industrial - Indústria de Produtos Alimentícios e Coprodutos – Indústrias de 

Fermentação – Processos Nucleares - Indústrias de Petróleo – Indústrias de Papel e Celulose - Indústrias 

de Cerâmica e Vidro– Indústrias de Sabões e Detergentes. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. BRAILE, P.M - Despejos Industriais Livraria Freitas Bastos S.A., RJ, 1971. 

2. BRASIL. CONAMA. Resolução nº 357/ 2005.    Classificação dos corpos de água e Diretrizes 

ambientais para o seu enquadramento, bem como condições e padrões de lançamento de 

efluentes, e outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 18 de marco de 2005.  

3. SANTOS, L. M. M. Avaliação ambiental de processos industriais. 4.ed. Ed. Oficina de Textos, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. COHN, P. E. Analisadores Industriais: no processo, na área de utilidades, na supervisão da 

emissão de poluentes e na segurança. Rio de Janeiro: Interciência: Instituto Brasileiro de Petróleo e 

Gás, 2006.  

2. FIALHO, A. B. Instrumentação Industrial: conceitos, aplicações e análises. 2. ed. Ed. Érica, 2004. 

3. GONÇALVES, M. G. Monitoramento e Controle de Processos. Rio de Janeiro: Petrobras; Brasília: 

SENAI/DN, 2003. 

4. SLACK, N. Gerenciamento de operações e de processos: princípios e práticas de impacto 

estratégico. 2.ed. Porto Alegre, RS: Bookman,2013 

5.THOMAS, J. E., Fundamentos de Engenharia do Petróleo, Rio de Janeiro, Interciência, 2001. 
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3º 
Período 

CÓDIGO GEDA  9216                     Planejamento Ambiental 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Planos Diretores Ambientais - Teoria do Planejamento - Planejamento no Sistema de Gestão 

Ambiental ISO 14.000 - Diagnósticos - Estudos de Casos – Desenvolvimento Sustentável. 

PROGRAMA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. MASCARÓ, L. R; MASCARÓ, J. L. Ambiência urbana 3.ed. Ed. Masquatro, 2009 

2. SANTOS, R.F.; Planejamento ambiental: teoria e prática. São Paulo: Oficina de Textos, 2004. 

3. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT): Família de Normas ISO14000. NBR 

ISO 14000. Rio de Janeiro, 1996. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. LIMA, M. Agenda 21. Brasília, DF: Ministério do Meio Ambiente, 2004. 

2. SEIFFERT, M. E.B. ISO 14001 Sistemas de gestão ambiental: implantação objetiva e 

econômica. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

3. SÁNCHEZ, L. E. Avaliação de impacto ambiental: conceitos e métodos. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2006. 

4. KAHN, M. Gerenciamento de projetos ambientais.: riscos e conflitos. Rio de Janeiro: Ed. Papers, 

2003. 

5. LEITE, C.; AWAD, J.C. M. Cidades sustentáveis, cidades inteligentes: desenvolvimento 

sustentável num planeta urbano. Porto Alegre: Bookman, 2012. 

 

 

 

3º 
Período 

CÓDIGO GFSQ 9207                      
Análises Físico-

Químicas I 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

 Soluções. Técnicas de Amostragem e Preparo de soluções. Parâmetros de análises.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. VOGEL, A. I. Química analítica qualitativa. 5.ed.rev.-. São Paulo: Mestre Jou,1981. 

2. RICHTER, C. A. Água: métodos e tecnologia de tratamento. São Paulo: Ed. Blucher,2009 

3. LIBÂNIO, M. Fundamentos de qualidade e tratamento de água. 3.ed.rev. e ampl. Campinas, SP: 

Átomo, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ALMEIDA, M. F. C. Boas Práticas de Laboratório. 2ª ed. Ed. SENAC, 2013. 

2. SKOOG, Douglas A. et al. Fundamentos de química analítica. São Paulo: Cengage Learning, 2006 

3. ATKINS, P. W.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio ambiente. 

5.ed.  Ed. Bookman, 2012. 

4. VON SPERLING, M. Introdução à qualidade da água e tratamento de esgotos. 2ª. ed. 2009 

5. SEWELL, G. H. Administração e controle da qualidade ambiental. São Paulo: EPU, 1978., 2006. 
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3º 
Período 

CÓDIGO GEDA 9217                    
Resíduos Sólidos 

Urbanos e Limpeza 
Pública 

CARGA HORÁRIA 
(TEÓRICA) 

54 h/a 

EMENTA 

Origem e Composição do lixo - Serviços de limpeza - Projetos de Limpeza Urbana - Disposição final - 

Administração dos Serviços - Reciclagem – Incineração. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. BARTHOLOMEU, D. B.; CAIXETA-FILHO, J. V.; GAMEIRO, A. H. Logística ambiental de resíduos 
sólidos. São Paulo: Atlas, 2010. 
2. D'ALMEIDA, M. L. O.; VILHENA, A.; INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS (SP). Lixo 
municipal: manual de gerenciamento integrado. 2.ed.rev.ampl. São Paulo: IPT/CEMPRE, 2000. 
3.Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Pesquisa Nacional de Saneamento Básico, 
PNSB -1991. Rio de Janeiro: IBGE, 1992. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ARAÚJO, M. P. M. Serviço de limpeza urbana à luz da Lei de saneamento básico: regulação 
jurídica e concessão da disposição final de lixo. Belo Horizonte: Fórum, 2008. 
2. FERNANDES, J. U. J. Lixo: limpeza pública urbana: gestão de resíduos sólidos sob o enfoque do direito 
administrativo. Belo Horizonte, MG: Del Rey, 2001. 
3. GRIPPI, S. Lixo: reciclagem e sua história: guia para as prefeituras brasileiras. 2. Ed. 2006. 
4. LEONARD, A. A história das coisas: da natureza ao lixo, o que acontece com tudo que 
consumimos.  2011. 
5. PEREIRA, N. Manual de compostagem: processo de baixo custo. 2007. 

 

 

 

3º 
Período 

CÓDIGO GEDA 9218                  Tratamento de Água 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Conceitos Gerais – Tratamento convencional – Outras técnicas de Tratamento de água. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. DI BERNARDO, L.; DANTAS, A. D. B. Métodos e técnicas de tratamento de água, vol. 2. 2ª. ed. São 

Carlos, SP, 2005. 

2. LIBÂNIO, M. Fundamentos de qualidade e tratamento de água. 3.ed.rev.; Campinas, SP: Átomo, 

2010. 

3. RICHTER, C. A. Água: métodos e tecnologia de tratamento. São Paulo: Ed. Blucher,2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. BRANCO, S. M. Água: origem, uso e preservação.  2ª. ed., 1997. 

2. RICHTER, C. A. Tratamento de lodos de estações de tratamento de água. São Paulo: Blucher,2001. 

3. VON SPERLING, M. Introdução à qualidade da água e tratamento de esgotos. 2ª. ed., 2009. 

4. CARRERA-FERNANDEZ, J.; GARRIDO, R. J. Economia dos recursos hídricos. Editora: EDUFBA, 2002. 

5.MIERZWA, C.; HESPANHOL, I. Água na indústria: uso racional e reuso. São Paulo: Oficina de Textos, 

2005. 
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3º 
Período 

CÓDIGO GEDA 9219                  
Recursos Naturais e 

Conservação de Energia 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
54 h/a 

EMENTA 

Recursos Renováveis e não Renováveis - Recursos Florestais - Áreas de Proteção Ambiental – Biosfera 

– Energia – Aproveitamento, Economia, Preservação e Geração de Energia: matrizes renováveis e não 

renováveis - Impactos Ambientais sociais e econômicos relacionados. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. MAGALHÃES, J. P. Recursos naturais, meio-ambiente e sua defesa no direito brasileiro. Rio de 

Janeiro: FGV, 1982.  

2. REIS, L. B.; FADIGAS, E. A. A.; CARVALHO, C. E. Energia, recursos naturais e a prática do 

desenvolvimento sustentável.2.ed.rev.atual. Barueri, SP: Manole, 2012 

3.  Sistema de Gerenciamento Ambiental, ISO 14001/BS7750 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1.CARRERA F. J.; GARRIDO, R.J. UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA. Economia dos recursos hídricos. 

Salvador, BA: EDUFBA, 2002. 

2. HINRICHS, R. Energia e Meio Ambiente. 2011. 

3. NEIVA, J. Fontes alternativas de energia: conservação de energia, gás natural, biomassa - carvão 

vegetal, álcool etílico - e xisto. 2.ed. atual, Rio de Janeiro: Maity, 1988. 

4. MAGALHÃES, J. P. Recursos naturais, meio-ambiente e sua defesa no direito brasileiro. Rio de 

Janeiro: FGV, 1982 

5. GOLDEMBERG, J. Energia e desenvolvimento sustentável. São Paulo: Blucher, 2010. 

 

3º 
Período 

CÓDIGO GEDA 9220                       Controle de Poluição II 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Poluição Atmosférica - Poluição Sonora - Poluição Radioativa - Poluição Visual - Técnicas Antipoluição. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. CARVALHO, A. R.; OLIVEIRA, M. V. C. Princípios básicos do saneamento do meio.  São Paulo: Ed. 

SENAC, 2010. 

2. SARIEGO, J. C. Educação ambiental: as ameaças ao planeta azul. São Paulo: Scipione, 2004. 

3. SEWELL, G. H. Administração e controle da qualidade ambiental. São Paulo: EPU, 1978. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1.AGENDA 21. Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento. A Agenda 21. 

Brasília: Senado Federal, Subsecretaria de Edições Técnicas, 1996.  

2. BRANCO, S.M. O meio ambiente em debate. 3. ed. rev. São Paulo: Moderna, 2007. 

3. CARNEIRO, W. A. M. Perturbações sonoras nas edificações urbanas: ruído em edifícios, direito de 

vizinhança, responsabilidade do construtor, indenizações: doutrina, jurisprudência e legislação. 3ª.ed. 

São Paulo: R. dos Tribunais, 2004. 

4. DERICIO, J. C. Introdução ao controle de poluição ambiental 4.ed. atual. São Paulo: Oficina de Textos, 

2012.  

5. FELLENBERG, G. Introdução aos problemas da poluição ambiental. São Paulo: EPU, 1995. 
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4º Período 
 
 

4º 
Período 

CÓDIGO GEDA 9228                  
Fundamentos de 

Legislação Ambiental 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Noções Gerais de Direito - Direito Constitucional –Direito Administrativo – Responsabilidade subjetiva 

e objetiva – Responsabilidade civil e criminal.  História da construção do racismo, das manifestações 

de Etnocentrismo e seus reflexos nas instituições de ensino. Políticas públicas para promover a 

igualdade de oportunidades e a justiça social nas relações étnico-raciais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. SABATOVSKI, E.; FONTOURA, I. P. Constituição Federal de 1988. Editora Juruá, 2014. 

2. MACHADO, P.A.L. Direito Ambiental Brasileiro. Editora Malheiros,2003.  

3. MUNANGA, K. Rediscutindo a mestiçagem no Brasil: identidade nacional versus identidade 
negra. Editora: Autêntica, 2008.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1.MILARÉ, E. Direito do Ambiente. Editora Revistas dos Tribunais, 2014. 

2.SILVA, J. A. Direito Ambiental Constitucional. Editora Malheiros,1995. 

3. MEC/SECAD. Orientações e ações para educação das relações étnico-raciais. SECAD, 2006. 

4. SILVA, P. V. B. Racismo em livros didáticos: estudos sobre negros e brancos em livros de língua 

portuguesa. Editora Autêntica, 2008. 

5. GASPARINI, D. Direito Administrativo. Editora Saraiva, 2002. 

 

4º 
Período 

CÓDIGO GFSQ 9208               
Análises 

Microbiológicas 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Portaria Ministério da Saúde 2914/2011 e Resolução CONAMA 274/2000 – Técnica de tubos múltiplos 

para a análise da água – Doenças de veiculação hídricas – Técnica de inoculação de bactérias em meio 

de cultura – Morfologia bacteriana e coloração de Gram – Atividade metabólica das bactérias. 

Laboratório. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1.PELCZAR JR, M.J.; CHAN, E.C.S.; KRIEG, V.R. Microbiologia: Conceitos e aplicações. ed. São Paulo: 

Makron Books, vol. I e II, 1997.  

2.TORTORA, G. J.; FUNKE, B. R.; CHRISTINE L. Case, C. L. Microbiologia. Editora Artmed, 2012. 

3.TONDO, E. C. Microbiologia e sistemas de gestão da segurança de alimentos. Editora Sulina, 2014 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. LIGHTFOOT, N.F.; MAIER, E.A. Análise Microbiológica de Alimentos e Água: Guia para Garantia 

da Qualidade. Ed. Fundação Calouste Gulbenkian, 2003. 

2. SILVA, N.; JUNQUEIRA, V. C. A.;   SILVEIRA, N. F. A.; TANIWAKI, M. H.;   SANTOS, R. F. S.; GOMES, E. A. 

Manual de Métodos de Análise Microbiológica de Alimentos e Água. Editora Varela 2010. 

3. BRASIL, Fundação Nacional de Saúde. Manual Prático de Análise de Água. Brasília: Fundação 

Nacional de Saúde, 2004. 

4. SATO, M.I.Z. (Coord.). Microbiologia ambiental. São Paulo: CETESB, 2004. 

5. VERMELHO, A. B. Bacteriologia Geral. Ed. Guanabara, 2008. 
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4º 
Período 

CÓDIGO GFSQ 9209                     
Análises Físico-

Químicas II 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Análise das características físico-químicas de águas e efluentes. Parâmetros. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. HAGE, D. S. H.; CARR, J. D.  Química Analítica e Análise Quantitativa. Editora Pearson, 2011. 

2. SKOOG, D. A.; WEST, D.M.; HOLLER, F. J.; CROUCH, S. R.; GRASSI, M.  T.; PASQUINI, C.  Fundamentos 

de química analítica Editora Cengage Learning, 2006. 

3. FONSECA, M. R. Completamente Química: Físico-Química.3ed. 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1.ALMEIDA, M. F.  C.  Boas práticas de laboratório. 2.ed. São Caetano do Sul, SP: Difusão, 2013; Rio de 

Janeiro: Editora Senac Rio de Janeiro, 2013.  

2. SANTOS, Z. Guia de Laboratório. 2ed. 1993. 

3. VOGEL, A. I. Química Analítica Qualitativa. 5 Ed. 1991. 

4. SEWELL, G. H. Administração e controle da qualidade ambiental. São Paulo: EPU, 1978. 

5. ATKINS, P. W.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio ambiente. 

5.ed.  Ed. Bookman, 2012. 

 

 

 

4º 
Período 

CÓDIGO GEDA 9222               
Tratamento de Águas 

Residuárias 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Características dos Esgotos - Processos de Tratamento - Unidades de Tratamento -Tratamento de 

Efluentes Industriais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1.LEME, E. J. A. Manual prático de Tratamento de Águas Residuárias. Editora EdUFSCar, 2007. 

2. IMHOFF, K. K. R., Manual de Tratamento de Águas Residuárias. São Paulo: Edgard Blücher, 2004. 

3. VON SPERLING, M. Princípios do Tratamento Biológico de Águas Residuárias – Introdução à 

qualidade das águas e ao tratamento de esgotos, v.01. Minas Gerais: ABES, 1995.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. MARINHO, G. Fungos e águas residuárias industriais: nova tecnologia. 2012.  

2. NETO, C. O. A. Sistemas simples para tratamento de esgotos sanitários. 1997. 

3. REALI, M. A. Noções gerais de tratamento e disposição final de lodos de estações de 

tratamento de água. 3ª ed. 1999. 

4. LIBÂNIO, M. Fundamentos de qualidade e tratamento de água. 3.ed.rev.; Campinas, SP: Átomo, 

2010. 

5. VON SPERLING, M. Introdução à qualidade da água e tratamento de esgotos. 2ª.ed, 2009. 
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4º 
Período 

CÓDIGO GEDA 9230               
Tratamento de 

Resíduos Sólidos 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Resíduos Sólidos - Sistemas de Manejo - Tratamento - Destinação Final - Minimização de Resíduos 

Sólidos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1.BARTHOLOMEU D. B.; CAIXETA-FILHO, J. V. Logística ambiental de resíduos sólidos.  Editora 

Atlas, 2010. 

2. ANDREOLI, C. V.; ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENGENHARIA SANITARIA E AMBIENTAL. Resíduos 

sólidos do saneamento: processamento, reciclagem e disposição final. Curitiba, PR, 2001. 

3. CASTILHOS JUNIOR, A. B. Alternativas de disposição de resíduos sólidos urbanos para 

pequenas comunidades. Florianópolis, SC; Rio de Janeiro: Associação Brasileira de Engenharia 

Sanitária e Ambiental, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. DIAGNÓSTICO do manejo de resíduos sólidos urbanos.  Sistema Nacional de Informações sobre 

Saneamento - SNIS. Brasília: SNSA: IPEA, 2005 

2. FERNANDES, J. U. J. Lixo: limpeza pública urbana: gestão de resíduos sólidos sob o enfoque do direito 

administrativo. Belo Horizonte, MG: Del Rey, 2001. 

3. RIBEIRO, D. V..; MORELLI, M. R. Resíduos sólidos: problema ou oportunidade? Rio de Janeiro: 

Interciência, 2009. 

4. BIDONE, F. R. A. Resíduos sólidos provenientes de coletas especiais: eliminação e valorização. 

Porto Alegre, RS: 2001. 

5. PEREIRA, N. Manual de compostagem: processo de baixo custo. Viçosa, MG: Ed. UFV, 2007. 

 
4º 

Período 
CÓDIGO GEDA 9224                   Gestão Ambiental 

CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
72 h/a 

EMENTA 

Normas e Certificação – Evolução e Conceitos de Gestão Ambiental - Sistema de Gestão Ambiental - 

Auditoria Ambiental - Impacto Ambientais - Economia Ambiental. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1.BARBIERE, J.C. Gestão Ambiental Empresarial: Conceitos, Modelos e Instrumentos. São Paulo: 

Saraiva, 2004.  

2. DIAS, R. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. Atlas, 2011. 

3. VILELA JÚNIOR, A.; DEMAJOROVIC, J. Modelos e ferramentas de gestão ambiental: desafios e 

perspectivas para as organizações. 2.ed.rev.ampl. São Paulo: Ed. SENAC, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. CURI, D.  Gestão ambiental. Editora Pearson Education do Brasil, 2011. 

2.CAMPOS, L. M. S.; LERÍPIO, A. A. Auditoria ambiental: uma ferramenta de gestão. São Paulo: Atlas, 

2009. 

3. FARIAS, T. Licenciamento ambiental: aspectos teóricos e práticos. 4. ed. Belo Horizonte: Fórum, 

2013 

4. RIZZO, E. Noções sobre tecnologia da gestão na indústria. 2 Ed. 2006. 

5. SEIFFERT, M. E. ISO 14001 sistemas de gestão ambiental: implantação objetiva e econômica 2011. 
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4º 
Período 

CÓDIGO GEDA 9229                   
Trabalho de 

Conclusão de Curso 
CARGA HORÁRIA 

(TEÓRICA) 
90 h/a 

EMENTA 

Desenvolvimento completo do projeto sob a supervisão do professor orientador e do Departamento. 
Apresentação escrita do trabalho conforme as Normas para Elaboração de Projeto Final. Defesa oral do 
projeto para uma banca examinadora nomeada pelo professor coordenador responsável pela 
disciplina. 

BIBLIOGRAFIA  

Geral - Normas para Elaboração de Projeto Final dos Cursos de Graduação. 

 Específica - Conforme Orientação do Professor Orientador. 
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ANEXO IV  

 Estatuto do CEFET/RJ 
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ANEXO V  

Regimento Geral do CEFET/RJ 
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